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No momento em que as florestas da Amazônia ardem no fogo 
incontrolável, a contrainteligência assume o papel da diplomacia e a 
diplomacia internacional vira conversa de botequim. Nesse ambiente 
carregado de vaidades e interesses escusos, chefes de estado se atacam em 
redes sociais e em público, como fazem torcedores de times rivais. 

 BASTIDORES      De quem é a floresta?

Maranhão registra 
210 casos de calazar 
somente neste ano

De acordo com o Sinan, em 2019 o Ma-
ranhão continua com o maior número de 
casos em relação às demais unidades da 
federação. Em segundo vem Pará, com 156 
casos e em terceiro, Minas Gerais com 115. 
O combate à leishmaniose foi intensi-
ficado no Maranhão, segundo ações do 
Governo do Estado, com mobilização nos 
217 municípios maranhenses .  PÁGINA 9

 PIB cresce e tira 
Brasil da recessão  

GOVERNO BOLSONARO

O Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro cresceu 0,4% no 2º trimestre, na comparação com os três primeiros meses do ano, segundo 
divulgou ontem o IBGE. Em valores correntes, o PIB no segundo trimestre de 2019 totalizou R$ 1,780 trilhão. O resultado, embora 

reforce a leitura de maior fraqueza da economia em 2019, veio um pouco acima do esperado pelo mercado e afastou o risco de entrada 
do país em uma recessão técnica, caracterizada por dois trimestres seguidos de retração do PIB. PÁGINA  2

Poemas de 
Maria Firmina 
viram música

CPI mista das Fake 
News será instalada 
em setembro  

O presidente do Congresso Nacional, Davi 
Alcolumbre, informou que a comissão par-
lamentar mista de inquérito (CPMI) para in-
vestigar a veiculação de notícias falsas, a “CPI 
das Fake News”, será instalada na primeira 
semana de setembro. Em entrevista coleti-
va ontem, Davi informou que os nomes do 
presidente e do relator da comissão devem 
ser anunciados na segunda-feira . 

 PÁGINA  2
PÁGINA  12
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MARCOS BRANDÃO/SENADO FEDERAL

 Festival  mais uma vez homena-
geou a culinária local e misturou sa-
bores e gostos com temperos espe-
ciais dos maiores e melhores Chefs 
do Brasil que aqui estiveram.

PÁGINA 11

 Festival das Tulhas
 e a valoriazação 
da gastronomia
maranhense

 Chef César Santos  
assina  novo 
cardápio em São Luis

PÁGINA 11
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Começa na  
Praça Maria 
Aragão  o  Food 
Truck Festival

Loja Novo Mundo  é 
consumida pelo fogo

 O incêndio no estabelecimento comercial aconteceu no bairro da Cohab, em São Luís.  Testemunhas da tragédia contam que ouviram uma forte 
explosão e logo depois viram as chamas que tomaram conta da loja. Incêndio gerou congestionamento e problemas em maternidade próxima . PÁGINA  10

35 militares irão 
para Mirador 
combaterem fogo

QUEIMADAS

PÁGINA  10

 IDENTIDADE MARANHENSE: Alcione  recebe 
maior comenda do legislativo do Maranhão  PÁGINA 3
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O PIB também apresentou altas de 1% na comparação com o segundo trimestre de
2018 e 1% nos últimos 12 meses

AVANÇO

PIB cresce e tira
Brasil da recessão

O
Pro du to In ter no Bru to (PIB) 
bra si lei ro cres ceu 0,4% no 
2º tri mes tre, na com pa ra ção 
com os 3 pri mei ros me ses 

do ano, se gun do di vul gou on tem o IB- 
GE. Em va lo res cor ren tes, o PIB no se- 
gun do tri mes tre de 2019 to ta li zou R$ 
1,780 tri lhão. O re sul ta do, em bo ra re- 
for ce a lei tu ra de mai or fra que za da 
eco no mia em 2019, veio um pou co 
aci ma do es pe ra do pe lo mer ca do e 
afas tou o ris co de en tra da do país em 
uma re ces são téc ni ca, ca rac te ri za da 
por dois tri mes tres se gui dos de re tra- 
ção do PIB.

A al ta do PIB no 2º tri mes tre foi pu- 
xa da, prin ci pal men te, pe los ga nhos 
da in dús tria (0,7%) e dos ser vi ços 
(0,3%). Já a agro pe cuá ria caiu 0,4%. 
Pe la óti ca da des pe sa, a ta xa de in ves- 
ti men to avan çou 3,2% e o con su mo 
das fa mí li as cres ceu 0,3%, en quan to 
que o con su mo do go ver no re cu ou 
1%. A al ta de 0,4% foi o me lhor re sul- 
ta do pa ra se gun dos tri mes tres des de 
2013 (2,3%). O PIB é a so ma de to dos 
os bens e ser vi ços pro du zi dos no país 
e ser ve pa ra me dir a evo lu ção da eco- 
no mia.

O IB GE re vi sou a que da do pri mei- 
ro tri mes tre de 2019. Ao in vés da que- 
da de 0,2%, o re cuo foi de 0,1%. Tam- 
bém fo ram re vi sa dos os re sul ta dos de 
tri mes tres an te ri o res, re ve lan do que o 
país tam bém re gis trou re tra ção no 2º 
tri mes tre de 2018. Na com pa ra ção 
com igual pe río do de 2018, o PIB su- 
biu 1% no 2º tri mes tre, an te avan ço de 
0,5% nos 3 pri mei ros me ses do ano. O 
rit mo de re cu pe ra ção, en tre tan to, se-

• in dús tria cres ceu 0,7% e saiu da re- 
ces são téc ni ca, após ter caí do nos 2 
tri mes tres an te ri o res;
• re a ção da in dús tria foi pu xa da pe la 
al ta de 2% nas in dús tri as de trans for- 
ma ção e de 1,9% na cons tru ção ci vil;
• se tor de ser vi ços te ve al ta de 0,3%, 
com des ta que pa ra ati vi da des imo bi- 
liá ri as (0,7%), co mér cio (0,7%) e in for- 
ma ção e co mu ni ca ção (0,5%);
• agro pe cuá ria caiu 0,4%, afe ta da pe- 
la que da na sa fra de so ja e ca fé;
• ta xa de in ves ti men to avan çou 3,2% 
após du as que das se gui das;
• con su mo das fa mí li as cres ceu 0,3% 
e man tém tra je tó ria de re cu pe ra ção;
• in dús tria ex tra ti va caiu 3,8%, após 
tom bo de 7,5% no tri mes tre an te ri or, 
ain da sob im pac to da tra gé dia de Bru- 
ma di nho;
• ex por ta ções de bens e ser vi ços caí- 
ram 1,6%, en quan to as im por ta ções 

cres ce ram 1%.

PIB es tá no ní vel de 2012

CRESCIMENTO DE 0,4% NO SEGUNDO TRIMESTRE DE 2019 REPRESENTA AVANÇOS

PIXABAY

gue abai xo do re gis tra do no fi nal de 
2018.

Ve ja os des ta ques do PIB do 2º tri- 
mes tre:

No acu mu la do no 1º se mes tre, a al- 
ta do PIB é de 0,7% fren te a igual pe-
río do de 2018, o que re pre sen ta uma 
de sa ce le ra ção em re la ção à ex pan são 
de 1,2% no se mes tre en cer ra do em 
de zem bro de 2018. Com o re sul ta do, a 
eco no mia do país ain da per ma ne ce 
em pa ta mar igual ao do se gun do tri- 
mes tre de 2012, e 4,8% abai xo do pon- 
to mais al to, al can ça do no 1º tri mes tre 
de 2014, se gun do o IB GE.

O país ain da car re ga os efei tos da 
úl ti ma re ces são, en tre 2015 e 2016, 
quan do fo ram re gis tra dos oi to tri-
mes tres con se cu ti vos de re cuo do PIB, 
com ta xas de cres ci men to fra cas nos 
anos se guin tes. Se gun do a ge ren te de 
con tas na ci o nais do IB GE, com a re to- 
ma da len ta, a eco no mia re cu pe rou 
até o mo men to ape nas 3,7% das per- 
das re gis tra das du ran te a re ces são até 
o 4º tri mes tre de 2016.

ELEITORAL

Deputados articulam plano B para aumentar fundo

ATUALMENTE, CAMPANHAS ELEITORAIS SÃO FINANCIADAS COM RECURSOS PÚBLICOS E PODEM SER FEITAS DE DUAS FORMAS

DIDA SAMPAIO/ESTADÃO CONTEÚDO

Sem am bi en te po lí ti co pa ra ele var
em R$ 2 bi lhões o di nhei ro pa ra cam- 
pa nhas elei to rais no ano que vem, lí- 
de res de ban ca das na Câ ma ra pre pa- 
ram um “pla no B”, que in clui um au- 
men to me nor no cha ma do fun do
elei to ral – usa do pa ra fi nan ci ar as
can di da tu ras – e re gras mais bran das
pa ra uso de re cur sos pú bli cos pe los
par ti dos. A pre vi são é de que as le gen- 
das te nham de R$ 2 bi lhões a R$ 2,5
bi lhões pa ra as dis pu tas mu ni ci pais,
va lor mai or que o R$ 1,7 bi lhão des ti- 
na do em 2018.

A ar ti cu la ção es tá sen do con du zi da
pe lo pre si den te do So li da ri e da de,
Pau li nho da For ça (SP), e já re ce beu o
aval de lí de res de ou tras si glas do cha- 
ma do Cen trão – blo co in for mal for- 
ma do ain da pe lo PP, PL, Re pu bli ca nos
(ex-PRB) e DEM – e do PT. Jun tos, eles
for mam mai o ria na Câ ma ra. Num al- 
mo ço, na re si dên cia ofi ci al, o pre si- 
den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia
(DEM-RJ), acer tou os prin ci pais pon- 
tos da pro pos ta.

Du ran te a ne go ci a ção da Lei de Di- 
re tri zes Or ça men tá ria (LDO), o de pu- 
ta do Ca cá Leão (PP-BA) anun ci ou a
re ti ra da da pro pos ta de au men to do
fun do. O re cuo foi mo ti va do pe la re a- 
ção das re des so ci ais e tam bém por
crí ti ca do pre si den te Jair Bol so na ro a
Maia.

Tan to par la men ta res do Cen trão

quan to do PT não des car tam ele var o
va lor des ti na do ao fun do, mas ad mi- 
tem, re ser va da men te, que a ma no bra
es tá mais di fí cil ago ra. De acor do com
Pau li nho, o acor do já tem mai o ria da
Ca sa.

“Não te mos acor do na re dis tri bui- 
ção do fun do elei to ral. Nós que re mos
tra var a pos si bi li da de de vi rar um bal- 
cão de ne gó ci os. Que re mos que o fun- 
do elei to ral se ja dis tri buí do ba se a do
na pro por ção de de pu ta dos e se na do- 
res de ca da par ti do de acor do com a
úl ti ma elei ção”, dis se.

Atu al men te, as cam pa nhas são fi- 
nan ci a das com re cur sos pú bli cos de
du as for mas. A prin ci pal é o fun do
elei to ral, que tem uso ex clu si vo nas
dis pu tas, e o ou tro é o Fun do Par ti dá- 
rio, que é uma es pé cie de “me sa da”
com di nhei ro pú bli co des ti na do a
ban car des pe sas do dia a dia dos par- 
ti dos, co mo alu guel de imó veis, pas- 
sa gens aé re as, re a li za ção de even tos e
con tra ta ção de pes so al, mas que tam- 
bém po de usar pa ra ban car gas to de
can di da to.

A mu dan ça de fen di da por Pau li nho
tem co mo ba se a Pro pos ta de Emen da
à Cons ti tui ção (PEC) do Or ça men to
im po si ti vo, apro va do em ju nho no
Con gres so. Is so por que o fun do elei- 
to ral é com pos to por re cur sos de
emen das de ban ca das es ta du ais, que
te ve seu va lor atre la do a 0,8% da re cei- 

ta cor ren te lí qui da da União com a
PEC.

A me di da re to ma ain da pro pos tas
que po dem tra zer no vos cus tos in di- 
re tos à União, co mo a vol ta do pro gra- 
ma par ti dá ria no rá dio e na TV, ex tin to
em 2017 pa ra cri a ção do fun do elei to- 
ral. Es sas in ser ções são re ver ti das em
be ne fí ci os fis cais às emis so ras.

A pro pos ta per mi te ain da que as si- 
glas usem o di nhei ro pa ra im pul si o-
nar pos ta gens na in ter net, ho je pre- 
vis to ape nas co mo gas tos elei to rais.

Ou tra re gra que de ve ser fle xi bi li za-
da é a que tra ta so bre o pa ga men to de
ad vo ga dos em de fe sa de fi li a dos. Em
maio, o TSE en du re ceu as pe nas im- 
pos tas aos par ti dos no jul ga men to
das con tas anu ais e proi biu que par ti-
dos pa guem a de fe sa de in ves ti ga dos.

A res tri ção tem co mo ob je ti vo im- 
pe dir que o di nhei ro pú bli co do Fun- 
do Par ti dá rio se ja usa do pa ra de fen- 
der po lí ti cos na mi ra da La va-Ja to.

A pro pos ta tem si do tra ta da na Câ- 
ma ra co mo uma mi nir re for ma elei to- 
ral, já que uma mu dan ça mais am pla
nas re gras já pa ra o ano que vem é da- 
da co mo im pro vá vel. No iní cio do
mês, Maia che gou a afir mar que iria
pau tar uma mu dan ça na for ma de
ele ger ve re a do res no ano que vem e
ado tar o sis te ma dis tri tal mis to. O mo- 
de lo, po rém, so fre re sis tên cia de al gu- 
mas si glas.

Le gis la ção al te ra da

Con gres so

GERONTICÍDIO

CCJ aprova pena maior
para quem matar idoso

MARGARETE COELHO É A RELATORA DO PROJETO DO CCJ

PABLO VALADARES/CÂMARA DOS DEPUTADOS

A Co mis são de Cons ti tui ção e Jus ti ça e de Ci da da nia
(CCJ) da Câ ma ra dos De pu ta dos apro vou, pro je to do Se- 
na do Fe de ral (PL 9161/17) que clas si fi ca co mo qua li fi- 
ca do o ho mi cí dio co me ti do con tra o ido so – o cha ma do
ge ron ti cí dio. Pe lo tex to, se a ví ti ma ti ver mais de 60 anos,
o cri me de ho mi cí dio se rá pu ni do com pe na de re clu são
de 12 anos a 30 anos.

A pro pos ta pre vê ain da que a pe na se ja au men ta da de
um ter ço até a me ta de se o cri me for pra ti ca do por as- 
cen den te, des cen den te, ir mão, côn ju ge ou com pa nhei- 
ro da ví ti ma, ou pes soa que com ela con vi va ou te nha
con vi vi do.

A re la to ra na CCJ, de pu ta da Mar ga re te Co e lho (PP-
PI), re co men dou a apro va ção da ma té ria.

“Es ta mos cri an do mais uma mo da li da de, nos mes- 
mos ter mos do fe mi ni cí dio, pa ra al guém que as sas si na
ou mal tra ta um ido so em fun ção de sua ida de, por de sa- 
pre ço à sua con di ção de ido so. Va mos pas sar de um ho- 
mi cí dio co mum pa ra qua li fi ca do. Ha ve rá ou tra qua li fi- 
ca do ra se o agres sor ti ver uma re la ção de pa ren tes co ou
pro fis si o nal, co mo cui da do res”, ex pli cou a re la to ra, ao
de fen der a pro pos ta.

O tex to al te ra o Có di go Pe nal (De cre to-Lei 2.848/40),
que pre vê pe na de re clu são de seis a 20 anos pa ra ho mi- 
cí di os sim ples.

Além dis so, mu da a Lei de Cri mes He di on dos (Lei
8.072/90), in cluin do ne la o ho mi cí dio con tra o ido so. O
cri me he di on do é ina fi an çá vel, e o con de na do tem que
obri ga to ri a men te ini ci ar o cum pri men to da pe na em
re gi me fe cha do.

A ma té ria foi apro va da na for ma de um subs ti tu ti vo
que faz al te ra ções de re da ção na pro pos ta e in clui o PL
7769/17, que tra mi ta em con jun to e tra ta do mes mo as- 
sun to. Na mes ma reu nião, foi re jei ta do o PL 2363/19,
que tam bém tra mi ta apen sa do.

MISTA

CPI das Fake News será
instalada em setembro

DAVI ALCOLUMBRE CONFIRMOU PARA PRÓXIMA SEMANA

MARCOS BRANDÃO/SENADO FEDERAL

O pre si den te do Con gres so Na ci o nal, Da vi Al co lum- 
bre, in for mou que a co mis são par la men tar mis ta de
inqué ri to (CP MI) pa ra in ves ti gar a vei cu la ção de no tí ci- 
as fal sas, a “CPI das Fa ke News”, se rá ins ta la da na pri- 
mei ra se ma na de se tem bro. Em en tre vis ta co le ti va on- 
tem, Da vi in for mou que os no mes do pre si den te e do re- 
la tor da co mis são de vem ser anun ci a dos na se gun da-
fei ra (2). Ele adi an tou, no en tan to, que a pre si dên cia do
co le gi a do ca be rá ao Se na do e, a re la to ria, à Câ ma ra.

Com pos ta por 15 se na do res e 15 de pu ta dos (e igual
nú me ro de su plen tes), a CPI te rá 180 di as pa ra in ves ti- 
gar a cri a ção de per fis fal sos pa ra in flu en ci ar as elei ções
do ano pas sa do e ata ques ci ber né ti cos con tra a de mo- 
cra cia e o de ba te pú bli co. A prá ti ca de ciberbullying
con tra au to ri da des e ci da dãos vul ne rá veis tam bém se rá
in ves ti ga da pe lo co le gi a do, as sim co mo o ali ci a men to
de cri an ças pa ra o co me ti men to de cri mes de ódio e sui- 
cí dio.

A aná li se da PEC da ces são one ro sa (PEC 98/2019)
tam bém se rá na pró xi ma se ma na. A ses são de vo ta ções
do Se na do foi adi a da na úl ti ma quar ta-fei ra (28) por que
a ses são do Con gres so Na ci o nal pa ra vo ta ção de ve tos se
pro lon gou além do es pe ra do, o que le vou ao can ce la- 
men to da aná li se da pro pos ta no Ple ná rio do Se na do.
Da vi Al co lum bre lem brou que já há en ten di men to en tre
os lí de res par ti dá ri os pa ra apro va ção da ma té ria, que
po de rá ocor rer na ter ça (3) ou quar ta (4).

— Se fi zer mos a ses são do Con gres so na ter ça, vo ta re- 
mos a ces são one ro sa no Se na do na quar ta. Se vo tar mos
a ces são one ro sa na ter ça, fa re mos Con gres so na quar ta,
pa ra de li be rar a pau ta [com pos ta por ve tos e pe lo pro je- 
to de Lei de Di re tri zes Or ça men tá ri as – PLN 5/2019).

São Luís, sexta-feira, 30 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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A cantora maranhense Alcione Dias Nazareth recebeu a Medalha do Mérito Legislativo
Manuel Beckman, maior comenda do Poder Legislativo do Maranhão

IDENTIDADE MARANHENSE

Alcione recebe 
 medalha de  mérito

O
go ver na dor Flá vio Di no 
par ti ci pou, na ma nhã des ta 
quin ta-fei ra (29), da con ces- 
são da Me da lha do Mé ri to 

Le gis la ti vo Ma nu el Beck man, mai or 
co men da do Po der Le gis la ti vo do Ma- 
ra nhão, à can to ra Al ci o ne Di as Na za- 
reth. A ini ci a ti va da As sem bleia Le gis- 
la ti va é fru to de um Pro je to de Re so lu- 
ção Le gis la ti va pro pos to pe lo de pu ta- 
do Wen del La ges, que foi apro va do 
por una ni mi da de pe lo ple ná rio da 
Ca sa. A ce rimô nia con tou com a par ti- 
ci pa ção de vá ri os ar tis tas ma ra nhen- 
ses, que fi ze ram apre sen ta ções em 
ho me na gem à cé le bre car rei ra na ci o- 
nal e in ter na ci o nal que Al ci o ne cons- 
truiu ao lon go dos úl ti mos 47 anos. 
Em seu dis cur so, Flá vio Di no exal tou 
a ma ra nhen si da de da ar tis ta e a de fe- 
sa en fá ti ca que ela tem fei to do po vo 
do seu es ta do.
Ele res sal tou a so li da ri e da de que Al ci- 
o ne tem de mons tra do ao Ma ra nhão, 
prin ci pal men te após os ata ques so fri- 
dos nos úl ti mos di as pe lo po vo do 
Nor des te. “Uma das vo zes com mais 
ên fa se e so li da ri e da de foi a da Al ci o- 
ne. Lem bran do so bre tu do a de fe sa do 
Bra sil e da ma ra nhen si da de. Agra de ci 
em meu no me, mas so bre tu do em no- 
me dos 7 mi lhões de ma ra nhen ses”, 
re al çou.
Flá vio Di no agra de ceu a Al ci o ne tam- 
bém por ves tir a ban dei ra do Ma ra- 
nhão co mo a sua Sis te ma de Apoio à 
Co mu ni ca ção In te gra da (SA CI) 
Copyright© UFS Car-UF PR rou pa. 
“Uma pá tria é, so bre tu do, um pa- 
trimô nio de nar ra ti vas pre té ri tas e de 
so nhos e pro je tos fu tu ros. É a so ma da 
ba se ma te ri al do ter ri tó rio, das pes so-

O GOVERNADOR FLÁVIO DINO PARTICIPOU DO EVENTO DA CONCESSÃO DA MEDALHA

as, so bre tu do da qui lo que nós pen sa- 
mos e so nha mos. A cul tu ra, por tan to, 
é o que nos faz bra si lei ros. Vo cê co mo 
ex po en te da cul tu ra bra si lei ra en car- 
na mes mo a al ma mais pro fun da da 
bra si li da de que to dos nós ce le bra mos 
nes te mo men to”, rei te rou o go ver na- 
dor.
Pa ra Flá vio Di no, Al ci o ne re pre sen ta 
par te im por tan te da cul tu ra do Ma ra- 
nhão. “Que ro afi an çar a vo cê, que, as- 
sim co mo o sam ba não vai mor rer, 
por que nós não va mos dei xar, cer ta- 
men te vo cê in te gra pa ra sem pre o 
pan teão dos imor tais da cul tu ra do 
Ma ra nhão”, su bli nhou.
Emo ci o na da, a can to ra agra de ceu a 
to dos que pres ti gi a ram a con ces são 
da Me da lha Ma nu el Beck man, e re for- 
çou seu com pro mis so com seu es ta- 
do. “Te mos um po ten ci al de cul tu ra e 
in te li gên cia mui to gran de. Se o Ma ra- 
nhão se unir, se os ma ra nhen ses se 
uni rem, nin guém vai se gu rar es se Es- 
ta do, nin guém se gu ra a gen te”, afir- 
mou Al ci o ne.

Tra je tó ria
Al ci o ne Di as Na za reth nas ceu em São 
Luís, no dia 21 de no vem bro de 1947. 
Aos 12 anos, in flu en ci a da pe lo pai 
mu si cis ta, can ta va em fes tas fa mi li a- 
res e po pu la res. Aos 20 anos, já pro fes-
so ra, foi de mi ti da por en si nar aos seus 
alu nos co mo to car trom pe te. Co me- 
çou, en tão, a de di car-se ex clu si va-
men te à mú si ca, can tan do em ba res e 
bo a tes do Ma ra nhão, até mu dar pa ra 
o Rio de Ja nei ro, em 1972.
Já na ca pi tal ca ri o ca, as si nou o pri-
mei ro con tra to pro fis si o nal com a TV 
Ex cel si or, apre sen tan do-se no pro gra- 
ma Sen das do Su ces so. Após a ex pe ri-
ên cia, re a li zou tur nê pe la Amé ri ca La- 
ti na e Eu ro pa, fi nal men te des lan- 
chan do a car rei ra co mo can to ra, com- 
po si to ra e ins tru men tis ta.
Atu al men te, Al ci o ne é uma das vo zes 
mais no tó ri as da mú si ca po pu lar bra- 
si lei ra. Co nhe ci da co mo Rai nha do 
Sam ba, é in ter pre te de vá ri os su ces- 
sos, den tre eles: Não Dei xe o Sam ba 
Mor rer e Meu Éba no.

FILIAÇÃO PARTIDÁRIA

Aluísio Mendes ingressa no PSC

O DEPUTADO ALUÍSIO MENDES INGRESSOU NO PSC, NA PRESENÇA DE DOIS GOVERNADORES E VÁRIOS PASTORES EVANGÉLICOS   

Fal tan do pou co mais de um ano
pa ra as elei ções mu ni ci pais de 2020,
os par ti dos e su as li de ran ças já co me- 
çam a me xer as pe dras do ta bu lei ro da
su ces são nas pre fei tu ras da ca pi tal e
dos 2016 mu ni cí pi os do in te ri or. On- 
tem, por exem plo, o de pu ta do Aluí sio
Men des in gres sou no PSC, na pre sen- 
ça de dois go ver na do res, vá ri os pas to- 
res evan gé li cos e li de ran ças par ti dá ri- 
as. O even to foi de ar rom ba, no Ho tel
Blue Tree Towers.

Ele ti nha fi li a ção no Po de mos, mas
re sol veu tro car de le gen da, nu ma pos- 
sí vel par ce ria com o co le ga de Câ ma- 
ra, Edu ar do Brai de, ain da fi li a do ao
na ni co PMN. A fi li a ção de Aluí sio de- 
ve fa zer par te de um acor do que en- 
vol ve su ces são mu ni ci pal na ca pi tal,

com Brai de dis pu tan do a pre fei tu ra e
em 2022, en tra ria a lu ta pe la re e lei ção
do de pu ta do fe de ral.

Aluí sio saiu sem es per ne ar por
con ta do acor dão que en vol ve o apoio
do PSC à can di da tu ra a pre fei to de
São Luís do de pu ta do Edu ar do Brai de
(Po de mos) em tro ca do seu apoio, em
ca so de vi tó ria, ló gi co, à sua re e lei ção
na ca pi tal.

Prin ci pal li de ran ça até en tão do Po- 
de mos no Ma ra nhão, Men des sur pre- 
en deu ao abrir mão do co man do da
le gen da pa ra o de pu ta do Edu ar do
Brai de e anun ci ar sua saí da da si gla
an tes de as su mir o co man do do PSC,
mas se gun do fon tes do blog Jor ge Vi- 
ei ra, tu do te ria si do fei to de co mum
acor do.

Con fir ma ram pre sen ça na fes ta de
fi li a ção o pre si den te na ci o nal do par-
ti do, Pas tor Eve ral do, do go ver na dor
do Rio de Ja nei ro, Wil son Wit zel e do
go ver na dor da Amazô nia, Wil son Mi- 
ran da. Tam bém ou tros de pu ta dos de- 
ve rão tro car de par ti do, co mo Hil do
Ro cha, que foi con vi da do pa ra dei xar
o MDB e se acam par no PSL, do pre si- 
den te Jair Bol so na ro.

Tam bém exis te co men tá ri os so bre
a pro vá vel saí da do de pu ta do Du ar te
Jú ni or do PC doB em ra zão de sua can-
di da tu ra à su ces são do pre fei to Edi- 
val do Jú ni or, o que en tra ri am em cho-
que com ou tro Jú ni or, o se cre tá rio es-
ta du al das Ci da des, o de pu ta do fe de- 
ral li cen ci a do, Ru bens Pe rei ra Jr.
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Fal ta união

Re a ção tí mi da

Sam ba no ple ná rio

Sam ba no ple ná rio (2)

“O go ver no não tem ár vo re de di nhei ro”.

PSL jo ga a tar ra fa

Pas san do à dis tân cia

De quem é a flo res ta?
No mo men to em que as flo res tas da Amazô nia ar dem no fo go

in con tro lá vel, a con train te li gên cia as su me o pa pel da di plo ma cia
e a di plo ma cia in ter na ci o nal vi ra con ver sa de bo te quim. Nes se
am bi en te car re ga do de vai da des e in te res ses es cu sos, che fes de
es ta do se ata cam em re des so ci ais e em pú bli co, co mo fa zem tor- 
ce do res de ti mes ri vais. Até as es po sas são co lo ca das no cam po de
ba ta lha, em que nin guém ga nha e to dos per dem. A com pa ra ção
da be le za de mu lhe res de pre si den tes é al go ina cre di tá vel en tre
au to ri da des que têm nas mãos o des ti no de seus paí ses.

Co mo o Bra sil não faz par te do cha ma do G-7, gru po das se te
mai o res po tên ci as econô mi cas do mun do, ob vi a men te não se fez
pre sen te no de ba te re a li za do na Fran ça, cu jo pre si den te Em ma- 
nu el Ma cron as su miu o pro ta go nis mo do de ba te so bre os in cên- 
di os da Amazô nia, bem nas fron tei ras da Gui a na Fran ce sa, re gião
ul tra ma ri na da Fran ça, no nor des te da Amé ri ca do Sul. Tem ra zão
o pre si den te Bol so na ro ao ar gu men tar que a Fran ça tra tou a
ques tão am bi en tal da Amazô nia co mo se fos se uma colô nia eu ro- 
peia. O er ro de le foi di mi nuir o de ba te a um ba te-bo ca de bo te- 
quim, on de a di plo ma cia pas sou tão lon ge quan to a dis tân cia
oceâ ni ca que se pa ra o con ti nen te sul-ame ri ca no, do Eu ro peu. Di- 
an te do fo ga réu nas ma tas as re des so ci ais vi ra ram ar mas tão po- 
de ro sas quan to a vo ra ci da de das mo tos ser ras nos tron cos de ár- 
vo res se cu la res. Por sua vez, es tão es ca pan do ile sos os prin ci pais
res pon sá veis pe la de vas ta ção da Amazô nia: gri lei ros con tu ma zes,
fa zen dei ros sa ga zes e am bi ci o sos, ma dei rei ros ines cru pu lo sos e
ga rim pei ros ile gais, to dos or ga ni za dos em ações cri mi no sas pa ra
ga nhar mui to di nhei ro, de vas tan do a qual quer cus to o pe da ço
mais va lo ro so do Bra sil. Eles per ma ne cem nas flo res tas, es pe ran- 
do a ten são da cri se po lí ti ca bai xar em Bra sí lia, as chu vas vol ta- 
rem, as For ças Ar ma das saí rem de ce na, pa ra con ti nu a rem a sa- 
nha de vas ta do ra da na tu re za. No de ba te am bi en tal so bra exal ta- 
ção e fal ta pon de ra ção, di plo ma cia, sen sa tez, co nhe ci men to e
com pre en são da mag ni tu de da de vas ta ção flo res tal. Dis cu te-se
até uma ina cre di tá vel “te o ria cons pi ra tó ria” da Eu ro pa, pa ra as su- 
mir a Amazô nia. Mas é ine gá vel que a re gião é tão va lo ro sa pa ra a
hu ma ni da de quan to é o po lo nor te. Por is so se faz ne ces sá rio e ur- 
gen te não só com ba ter os in cên di os, mas ex pul sar os in cen diá ri os
e pu ni-los com o ri gor das leis am bi en tais. Eles es tão pron tos pa ra
con ti nu ar on de nun ca de ve ri am es tar. E de lá não que rem sair
nun ca, por acre di tar que a Amazô nia é ter ra de nin guém. Meio
am bi en te, pa ra eles é uma vi sa gem, e a fau na, al go a ser ex ter mi- 
na do, com ín di os, ongs e tu do.

A es quer da bra si lei ra es tá apá ti ca e de ve ria se unir em tor no da
cri se na Amazô nia pa ra fa zer uma opo si ção re al a Jair Bol so na ro.
Quem acon se lha é o lin guis ta ame ri ca no No am Chomsky, 90, íco- 
ne da es quer da mun di al, que es tá no Bra sil. O re ca do de ve ser ou- 
vi do e en ten di do, in clu si ve por Flá vio Di no.

Chomsky cha ma a aten ção pa ra um fa to per ti nen te. A es quer- 
da de vá ri os paí ses abra çou o com ba te à mu dan ça cli má ti ca e a
de fe sa do meio am bi en te co mo for mas de fa zer opo si ção a lí de res
po pu lis tas de di rei ta. Mas aqui no Bra sil a es quer da es tá mur cha
em pú bli co e fa lan do so zi nha no par ti cu lar.

A sam bis ta ma ra nhen se Al ci o ne Na za ré foi ho me na ge a da on- 
tem na As sem bleia Le gis la ti va do Ma ra nhão, com a Me da lha do
Mé ri to Le gis la ti vo “Ma nu el Beck man”. A so le ni da de acon te ceu
no Ple ná rio da Ca sa, por ini ci a ti va do de pu ta do Wen dell La ges
(PMN), aco lhi da pe lo pre si den te Othe li no Ne to.

A Ale ma te ve uma ses são mo vi da a pu ra ar te ma ra nhen se.
Aliás, do jei to e do ta ma nho que Al ci o ne me re ce, pe la gran de za de
sua his tó ria, do con jun to de sua obra ar tís ti co e do seu amor inar- 
re dá vel pe lo Ma ra nhão. Flá vio Di no foi lá pres ti gi ar.

 

Da lí der do go ver no no Con gres so, Joi ce Has sel mann (PSL-SP),
res pon den do a co bran ça de de pu ta dos pe la li be ra ção dos R$ 3 bi- 
lhões em emen das, pro me ti dos pe lo go ver no pa ra apro var a re for- 
ma da Pre vi dên cia.

 
O de pu ta do Ne to Evan ge lis ta (DEM) dis se que sua can- 

di da tu ra à pre fei tu ra de São Luís em 2020 é tão cer ta
co mo o ama nhe cer de to do dia. So bre a su pos ta fu são

do DEM-PSDB-PSD ele não acre di ta de jei to ne nhum. E
in da ga: “Co mo um par ti do co mo o DEM, em ple no cres ci men to,
vai se unir com o PSDB es ba ga ça do”?

 
Va le co men tar. O pre si den te Jair Bol so na ro, na reu nião

com os go ver na do res da Amazô nia, mos trou que em
mo men tos cru ci ais sa be cul ti var a pa ci ên cia e até ou- 

vin do crí ti cas no “ros to a ros to”. Ele não int ter rom peu
os  go ver na do res  que o cri ti cou, nem deu mur ro na me sa.  

Apro vei tan do o “bu ra co ne gro” so bre a re a gru pa ção dos par ti- 
dos, o pre si den te es ta du al do PSL, Chi co Car va lho, quer pu xar do
MDB, o de pu ta do fe de ral Hil do Ro cha, um bol so na ris ta ape ga do.
Co mo ele já an da às tur ras com o MDB e ‘na mo ra de por ta’ com o
PL de Jo si mar do Ma ra nhão zi nho, Chi co po de ter di fi cul da de.

Em meio à cri se in ter na ci o nal en vol ven do a Amazô nia, num
de ba te ja mais vis to, o se na dor Ro ber to Ro cha, vez por ou tra dan- 
do uma de am bi en ta lis ta, não es bo çou ne nhu ma re a ção pa ra cri- 
ti car a po lí ti ca de Bol so na ro, que tan to apoia –, ou mes mo pa ra
aplau dir as ini ci a ti vas de le. 

São Luís, sexta-feira, 30 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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SO FI A NI LA BI DI
Pro fes sor da Uni ver si da de Fe de al do
Ma ra nhão

Ciência em colapso
A cri se econô mi ca, que se ar ras ta

por mais de meia dé ca da, não pou pou
ne nhum se tor. Al guns ga nham vi si bi- 
li da de por que fre quen tam o no ti ciá- 
rio diá rio com ima gens do lo ro sas e
es ta tís ti cas pre o cu pan tes. É o ca so da
edu ca ção, da saú de, da se gu ran ça, do
mer ca do de tra ba lho, da mo bi li da de
ur ba na. Ou tros se res trin gem a ni chos
mais res tri tos e, por is so, me nos di vul- 
ga dos pe los mei os de co mu ni ca ção
de mas sa. É o ca so da ci ên cia e tec no- 
lo gia.

Em ra zão do con tin gen ci a men to
de R$ 2,32 bi lhões — 41,9% das ver bas
pre vis tas pa ra gas tos dis cri ci o ná ri os
na área, o Con se lho Na ci o nal de De- 
sen vol vi men to Ci en tí fi co e Tec no ló gi- 
co (CNPq) anun ci ou a sus pen são das
cer ca de 80 mil bol sas li ga das à pas ta,
a par tir de se tem bro. An tes, pro je tos
de pes qui sa, ações de di vul ga ção e
even tos ci en tí fi cos fo ram pre ju di ca- 
dos ou can ce la dos. Pa ra evi tar apa gão
no se tor, o mi nis tro da Ci ên cia e Tec- 
no lo gia, Mar cos Pon tes, tem plei te a- 
do a li be ra ção de re cur sos ao mi nis tro

da Eco no mia.
O aper to no seg men to de pós-gra- 

du a ção e pes qui sa não se de ve à cri a- 
ti vi da de da equi pe de Pau lo Gue des.
As di fi cul da des vêm de lon ge. Há
anos, mes mo em pe río dos de va cas
gor das, os ór gãos de fo men to à pes- 
qui sa e à for ma ção aca dê mi ca têm
en fren ta do con tí nu os cor tes de re cei- 
tas. Va le exem plo re cen te. Em 2014, o
or ça men to do CNPq foi de R$ 1,3 bi- 
lhão. Em 2019, des pen cou pa ra R$ 784
mi lhões, mon tan te que só se rá em- 
bol sa do com a sus pen são do blo- 
queio.

É pre o cu pan te. O Bra sil não ocu pa
po si ção de van guar da mun di al na
pro du ção de ci ên cia e tec no lo gia.
Uma das prin ci pais ra zões do atra so é
a bai xa qua li da de da edu ca ção. Sem
ter pas sa do da fa se da uni ver sa li za ção
do en si no pa ra a fa se da ex ce lên cia, o
país fi cou pa ra trás. O qua dro se agra- 
vou com a eclo são das atu ais di fi cul- 
da des or ça men tá ri as cu ja fa ce mais
cru el são os mais de 12 mi lhões de de- 
sem pre ga dos.

As con sequên ci as co bra rão pre ço
al to. De um la do, in ter rom pem-se
pes qui sas e per dem-se ex pe ri men tos
que, pa ra se rem re to ma dos, exi gi rão
vol ta ao pon to de par ti da. De ou tro,
re gis tra-se a fu ga de cé re bros. Pes so as
ta len to sas bus cam no ex te ri or opor-
tu ni da de de apro fun dar co nhe ci men- 
tos e de con quis tar es pa ço no mer ca- 
do de tra ba lho. Ci en tis tas com for ma- 
ção em áre as es tra té gi cas e enor me
po ten ci al de ino va ção, for ma dos com
re cur sos pú bli cos bra si lei ros, vão
pres tar ser vi ço na Eu ro pa ou nos Es ta- 
dos Uni dos.

Em na ções com ca rên cia de mão de
obra so fis ti ca da co mo o Bra sil, a emi- 
gra ção de in di ví du os com al to ní vel
edu ca ci o nal re pre sen ta per da de tra- 
ba lha do res in dis pen sá veis pa ra o sal- 
to de qua li da de de que a eco no mia
tan to pre ci sa pa ra ga nhar com pe ti ti-
vi da de in ter na ci o nal. Ao re to mar o
cres ci men to, o Bra sil pre ci sa rá de cé- 
re bros com idei as ino va do ras. O bom
sen so man da re tê-los.

Educação pós-moderna

Al gu mas con si de ra ções so bre a edu ca- 
ção! Por que a mai o ria dos alu nos es tu da pa- 
ra a “pro va” ao in vés de es tu dar pa ra ad qui rir
uma com pre en são pro fun da nos as sun tos
em ques tão? Por que os con cei tos apren di- 
dos são vo lá teis (pou co du ram na men te do
es tu dan te)? Por que cer tos es tu dan tes não
con se guem com pre en der con cei tos re la ti- 
va men te sim ples? ou que eles não con se- 
guem apli car con cei tos, já es tu da dos e as si- 
mi la dos, em si tu a ções di fe ren tes da que las
mos tra das na sa la de au la?

Afi nal, de quem é a cul pa? é do Es tu dan- 
te? é do Pro fes sor? ou é do Sis te ma edu ca ci o- 
nal em vi gor? Ocor re que te mos ho je um sis- 
te ma edu ca ci o nal com pos to por uma sa la de
au la do sé cu lo IXX, um pro fes sor do sé cu lo
XX, e alu nos do sé cu lo XXI. Por tan to, pre ci- 
sa mos, so bre tu do, re fle tir so bre as es tra té gi- 
as de en si no-apren di za gem que es tão sen do
usa das.

Nos so en si no é con teu dis ta, i.e. ba se a do
no con teú do, e por tan to, alu no bom é alu no
que de co ra o con teú do no mo men to da pro- 
va. Nos so en si no não pri o ri za a for ma ção do
pen sa men to, do sen so crí ti co, da cu ri o si da- 
de e da cri a ti vi da de.

O com por ta men to de nos sos es tu dan tes
tem mu da do ra di cal men te nos úl ti mos anos
e, in fe liz men te, o sis te ma edu ca ci o nal vi- 
gen te não foi pla ne ja do pa ra es se ti po de es- 
tu dan te e en con tra-se de fa sa do em re la ção
ao per fil do es tu dan te de ho je.

Pre ci sa mos co nhe cer me lhor nos so alu- 
no. Quem é ou quem se rá? É uma no va ge ra- 
ção cha ma da ge ra ção Z ou ge ra ção dos “Ho- 
mo Zap pi ens”, cons ti tuí da por pes so as nas- 
ci das após o ano 2000. A pa la vra zap pi ens foi
cri a da em 2009 e de ri va do ver bo za pe ar, ato
de uti li zar o con tro le re mo to (joystick, etc.) e
de fi car tro can do de ca nal, e de ta re fa, com
frequên cia e ra pi dez. É uma ge ra ção mul ti- 
ta re fas i.e. é uma ge ra ção de pes so as que fa- 
zem mui tas coi sas ao mes mo tem po.

Es ta mos, por tan to, en fren ta dos a uma
ge ra ção ca rac te ri za da por uma fal ta de con- 
cen tra ção de vi do à ex ces si va ex po si ção à te- 
le vi são du ran te a in fân cia e a es te as pec to
mul ti ta re fas. Es tu dos de mons tra rem que o

in ter va lo de aten ção dos es tu dan tes du ran te
a au la pas sou de 15 mi nu tos em 2000 a ape- 
nas 11 mi nu tos em 2014.

A ge ra ção X é com pos ta por pes so as nas- 
ci das nas dé ca das de 60 e 70 que lu ta ram
con tra a guer ra e por uma so ci e da de ba se a- 
da no amor e nos va lo res ci da dãos, po rém
são pou cos usuá ri os da tec no lo gia). A ge ra- 
ção Y é com pos ta por pes so as nas ci das nas
dé ca das de 80 e 90 e que são gran des usuá ri- 
os de tec no lo gia.

Con tra ri a men te às Ge ra ções X e Y que são
co nhe ci das co mo imi gran tes di gi tais, a ge ra- 
ção Z e a ge ra ção Alpha (nas ci dos após 2012)
são co nhe ci das co mo ge ra ção dos na ti vos
di gi tais. É uma ge ra ção que nas ceu imer sa
no mun do das tec no lo gi as di gi tais e que
apren de brin can do, in de pen den te men te da
clas se so ci al e da lo ca li za ção ge o grá fi ca on- 
de se en con tra. Ela é co nhe ci da tam bém co- 
mo Ge ra ção Di gi tal, Ge ra ção On li ne, ou Ge- 
ra ção Pon to com.

Pre ci sa mos apre en der as ca rac te rís ti cas
des sa ge ra ção e des ta car quais as su as in- 
fluên ci as no am bi en te es co lar? A di fe ren ça
fun da men tal en tre o Ho mo Zap pi ens ou Na- 
ti vo Di gi tal, em re la ção aos imi gran tes di gi- 
tais é o mo do co mo am bos se re la ci o nam
com as tec no lo gi as. Os Ho mo Zap pi ens são
ín ti mos da tec no lo gia, pos su em um de sen- 
vol vi men to tec no cog ni ti vo mui to for te, e
apren dem em uma re la ção di a ló gi ca que se
con tex tu a li za pe la prá ti ca e pe la ex pe ri men- 
ta ção. En tre tan to, as ge ra ções an te ri o res X e
Y, cha ma das de Imi gran tes Di gi tais, se guem
um mo de lo de apren di za gem ins tru ci o nis ta
(sequên cia de con teú dos pe da gó gi cos), i.e.,
se ba sei am na ins tru ção pa ra efe ti va ção da
apren di za gem.

Nes te con tex to, a UNES CO de fi niu qua- 
tro pi la res da edu ca ção do sé cu lo XXI, cha- 
ma da edu ca ção pós-mo der na, e que fo ram
pu bli ca dos no li vro “Edu ca ção: um Te sou ro
a Des co brir”: (1) apren der a apren der, (2)
apren der a fa zer, (3) apren der a ser, e (4)
apren der a con vi ver.

As sim bus ca mos for mar ci da dãos com- 
pe ten tes e so ci ais. A com pe tên cia é de fi ni da
por um tri pé cha ma do CHA: Co nhe ci men to
(ad qui rir os con cei tos), Ha bi li da de (po der
fa zer, apli can do o co nhe ci men to ad qui ri- 
do), e Ati tu de (que rer fa zer –de se jo de trans- 
for mar a so ci e da de com o bom uso do co- 

nhe ci men to ad qui ri do).
Ao ob ser var a pi râ mi de da apren di za gem,

des ta ca-se que o alu no ar ma ze na ape nas
15% de que ele lê, 20% de su as ati vi da des au-
di o vi su ais, 30% das de mons tra ções, 50% das
dis cus sões/di nâ mi cas de gru pos, 75% pra ti- 
can do e fa zen do ati vi da des, e 90%

en si nan do/mos tran do os ou tros co mo
fa zer. Daí a fa mo sa fra se: “Eu leio e es que ço,
eu ve jo e me lem bro, e eu fa ço e apren do”.

De fa to, o tex to é uni di re ci o nal e não per- 
mi te a in te ra ção. Ao ler um con teú do tex tu al,
o alu no não tem mei os pa ra se ma ni fes tar,
dar fe ed back, in te ra gir, etc. En tre tan to, nos- 
so en si no ain da é ba se a do no tex to.

Pa ra atin gir os ob je ti vos tra ça dos pe la
UNES CO e ade quar nos sa edu ca ção à pós-
mo der ni da de a “Apren di za gem Ati va”, ou
AA, es tá se fir man do com uma es tra té gia pe- 
da gó gi ca ex tre ma men te efi ci en te. A ideia
bá si ca é que os es tu dan tes apren de rão me-
lhor os as sun tos a se rem es tu da dos se eles
re al men te pen sa rem a res pei to, dis cu ti rem
so bre, e apli ca rem o que eles es tão apren- 
den do.

A Apren di za gem ati va é de fi ni da co mo
qual quer pro ces so por meio do qual o es tu-
dan te dei xa de ser pas si vo e pas sa a ser o ator
prin ci pal do seu pro ces so de apren di za gem.
As es tra té gi as de AA são ba se a das na fi lo so fia
cons tru ti vis ta que es ti pu la que os es tu dan- 
tes apren dem me lhor cons truin do seu pró-
prio en ten di men to, ao in vés de sim ples- 
men te “re ce ber” co nhe ci men to. Há vá ri as
es tra té gi as de apli car a Apren di za gem Ati va
co mo a Apren di za gem Co o pe ra ti va, o Pro- 
blem Ba sed Le ar ning –PBL, o Pro ject Ori en- 
ted Le ar ning, Es tu dos de Ca so, etc.

A evo lu ção da hu ma ni da de de pen de fun- 
da men tal men te da evo lu ção de co mo ve- 
mos e com pre en de mos o nos so mun do. Es- 
sa vi são é es sen ci al men te de ter mi na da pe la
ma nei ra pe la qual apren de mos a apren der
es se mun do i.e. pe las es tra té gi as edu ca ci o- 
nais que pre ci sam ser ade qua das e adap ta-
das à nos sa re a li da de.

A apren di za gem pre ci sa ser ati va, fo ca da
na ex pe ri ên cia, na so lu ção de pro ble mas,
pro je tos, na cri a ti vi da de, etc. Não tem mais
sen ti do fo car as au las só no con teú do teó ri- 
co, na me mo ri za ção, na com pe ti ção. Es tá na
ho ra de pa rar, re fle tir, e re pen sar e fa zer evo- 
luir o nos so sis te ma edu ca ci o nal

ED MIL SON SAN CHES

MOR RO DOS
VER SOS UI VAN TES

Foi em se tem bro, há dois anos…
Na ci da de ma ra nhen se de Ca xi as, “sem cu ja His tó ria não há

His tó ria do Bra sil”, foi apre sen ta do há al guns anos pro je to pa ra
cons tru ção e co lo ca ção de uma gran de es tá tua de uma san ta no
Mor ro do Ale crim (o an ti go Mor ro das Ta bo cas).

O Mor ro do Ale crim, co mo se sa be, tem um va lor his tó ri co de
di men sões na ci o nais, pa ra di zer o mí ni mo. Es tá li ga do — pa ra se
ano tar aqui de for ma sin té ti ca — às lu tas pe la in de pen dên cia do
Bra sil e con tra o ju go por tu guês e, tam bém, es tá li ga do à cha ma da
guer ra ou re vol ta da Ba lai a da, tão im por tan te que, mais que te- 
mas de in con tá veis li vros de His tó ria, vi rou — o no me — ver be te
de acre di ta dos di ci o ná ri os.

Pois bem: a co lo ca ção da es tá tua no já mui to ur ba ni za do e an- 
tro pi za do Mor ro, além do po ten ci al de tu ris mo re li gi o so que po- 
de ria ad vir, con tri bui ria pa ra a des ca rac te ri za ção da que le sí tio
his tó ri co — sí tio que é le gal men te de mar ca do por Lei es ta du al e
His tó ria que não po de as sim de re pen te so frer in ter fe rên cia, ex ce- 
to se obe de ci das as Leis mu ni ci pais ca xi en ses, co mo a Lei nº
2.063/2013, que “dis põe so bre a pre ser va ção do pa trimô nio his tó- 
ri co e cul tu ral do mu ni cí pio de Ca xi as”.

Fon tes da Igre ja as se gu ra vam que a de ci são era pre go ba ti do e
pon ta vi ra da: já não ca bia mais dis cus são e a es tá tua iria ser eri gi- 
da mes mo lá no mor ro. E pon to.

Aque las par tes não cons truí das do Mor ro do Ale crim, pró xi- 
mas on de es tá o co nhe ci do “quar tel do Du que de Ca xi as”, de ve ri- 
am ser con si de ra das “area non ae di fi can di”, es pa ço ve ta do a
cons tru ções. A es tá tua ocu pa ria um dos úl ti mos es pa ços e (in- 
ter)fe ri ria na vis ta, no pai sa gis mo, no olhar que se tem de Ca xi as lá
do al to de seu prin ci pal aci den te ge o grá fi co-ge o ló gi co e his tó ri co.

Cla ro que, pa ra es sa in ter ven ção re li gi o sa no Mor ro do Ale- 
crim, de ve ria ha ver as bu ro crá ti cas au to ri za ções do Po der Exe cu- 
ti vo mu ni ci pal e qui çá es ta du al. Es tas de ve ri am ser pre ce di das de
exa mes, aná li ses de im pac to (his tó ri co, cul tu ral, am bi en tal e até
ge o ló gi co — di zi am que es ta vam pro cu ran do um geó lo go pa ra
“as si nar” um do cu men to…).

Ou se ja: pa ra (in ter)fe ri rem no Mor ro, os res pon sá veis te ri am
de ter o “nihil obs tat” da Pre fei tu ra. E co mo até pla ca de em pre en- 
di men to no Mor ro, as si na da pe la pre fei tu ra, já an te ci pa va a fu tu- 
ra es tá tua, pa re cia que “es ta va tu do do mi na do” — ex ce to, co mo
dis se uma au to ri da de re li gi o sa (das mai o res de Ca xi as), se a Jus ti- 
ça en tras se, li te ral men te, na His tó ria.

Ti nha mui ta coi sa mais so bre es se as sun to  —  e mui to ca ro ço
nes se an gu de in te res ses…

En quan to se ma qui na vam “coi sas” con tra a his to ri ci da de do
Mor ro, al guns es cri to res se reu ni ram e, por so li ci ta ção do pro fes- 
sor e po e ta Car va lho Ju ni or, ela bo ra ram tex tos poé ti cos de “re sis- 
tên cia à ame a ça de des ca rac te ri za ção do Mor ro do Ale crim”. Os
tex tos tor na ram-se ver da dei ros “pièces de ré sis tan ce”, ver sos, pa- 
la vras ui van do noi te e dia no Mor ro e na ci da de pe las pe dras que,
até elas, po de ri am mor rer… O Ale crim po de ria vir a ser o no vo
“mor ro dos ver sos ui van tes”  — pe din do li cen ça à jo vem ro man- 
cis ta bri tâ ni ca Emily Brontë, da pri mei ra me ta de do sé cu lo 19,
que, aos 29 anos, em 1847 (um ano an tes de sua mor te, em de zem- 
bro de 1848), pu bli cou o clás si co “O Mor ro dos Ven tos Ui van tes”.

Fui con vi da do pa ra ser o quin to mos que tei ro. Era se tem bro de
2017. Jun tei-me a Car va lho Ju ni or, Isa ac Sou sa, Jor ge Bas ti a ni e Jo- 
a quim Vi la no va As sun cao Ne to. Os po e mas, co le ti va men te, e o
meu, iso la da men te, ga nha ram es pa ços vir tu ais e cons ci ên ci as
vir tu o sas.

Por uma ra zão ou ou tra, até on de se sa be, de cor ri dos dois anos,
o ne gó cio aqui e tou, ne nhu ma au to ri da de fa lou ou fez mais na da
em re la ção à ere ção (!) da es tá tua e cri a ção de um san tuá rio no
Mor ro do Ale crim.

Se de sa pa re ce rem mes mo o Pa trimô nio e a His tó ria de Ca xi as
— que es tão des mo ro nan do por to da a ci da de –, no mí ni mo res ta- 
rão pa ra o Fu tu ro os ver sos que, co mo lo bos, ui vam no al to do
mor ro pa ra a Lua mais al ta ain da. É a tí pi ca fi gu ra ção pa ra ide a lis- 
tas: po de até es tar no al to, ina ces sí vel, mas fa zem a sua par te, não
dei xam que a re a li da de ex te ri or mu de uma ver da de in te ri or.

Se o Mor ro do Ale crim for des ca rac te ri za do mais ain da, não se
te rá di fi cul da de pa ra sa ber, à ma nei ra de Hemingway, por quem
os si nos do bram…

Que o Mor ro do Ale crim não se ja lem bra do ape nas por ver sos
que ui vam…

São Luís, sexta-feira, 30 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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As intervenções têm o objetivo de fortalecer esse trabalho e oferecer um local digno e
seguro para receber, acolher e atender esse público

COHATRAC

Edivaldo assina reforma
de Casa de Passagem

O
pre fei to Edi val do Ho lan da 
Ju ni or as si nou, on tem, a Or- 
dem de Ser vi ço pa ra a re for- 
ma da Uni da de de Aco lhi- 

men to pa ra Cri an ças Ca sa de Pas sa- 
gem, lo ca li za da no bair ro Coha trac. A 
obra, que vai pos si bi li tar a ofer ta de 
um es pa ço mais ade qua do às cri an- 
ças, faz par te de um con jun to de me- 
lho ri as es tru tu rais que es tão sen do re- 
a li za das em equi pa men tos so ci ais, a 
exem plo do Cir co Es co la, que tam- 
bém re ce be rá in ter ven ções na sua es- 
tru tu ra. Os in ves ti men tos nos equi pa- 
men tos so ci ais vi sam am pli ar os 
avan ços já al can ça dos pe la ges tão do 
pre fei to Edi val do na área da As sis tên- 
cia So ci al.

“Es ta mos mui to fe li zes com mais 
es se pas so que es ta mos dan do na área 
da As sis tên cia So ci al, on de re gis tra- 
mos mui tos avan ços e con ti nu a mos 
in ves tin do pa ra ga ran tir as sis tên cia 
de qua li da de pa ra quem mais pre ci sa. 
É por acre di tar que po de mos fa zer a 
di fe ren ça na vi da des sas pes so as que 
a nos sa ges tão vem im ple men tan do 
uma sé rie de me lho ri as nes sa área, a 
exem plo do con cur so, da am pli a ção 
no nú me ro de uni da des de aco lhi- 
men to e do for ta le ci men to de di ver- 
sos ser vi ços, en tre eles o aco lhi men- 
to”, des ta cou o pre fei to Edi val do.

A re for ma na Ca sa de Pas sa gem in- 
clui me lho ri as em sua es tru tu ra in ter- 
na e ex ter na. En tre os ser vi ços que se- 
rão exe cu ta dos es tão pin tu ra ge ral; re- 
gu la gem e pin tu ra das es qua dri as in- 
ter nas e ex ter nas em ma dei ra; re cu pe- 
ra ção dos re bo cos da ni fi ca dos e do pi-

Ca sa de Pas sa gem
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so; re cu pe ra ção da cai xa d’água em 
con cre to e dos pon tos de in fil tra ção 
da re de hi dráu li ca, re gis tros, cai xas de 
des car ga, chu vei ros e tor nei ras; re for- 
ma do pi so ex ter no em blo que te com 
re com po si ção das pe ças da ni fi ca das e 
re a ter ro; e exe cu ção de in fra es tru tu ra 
elé tri ca pa ra ins ta la ção dos equi pa- 
men tos. A qua dra es por ti va tam bém 
re ce be rá me lho ri as com subs ti tui ção 
das te lhas da ni fi ca das e re cu pe ra ção 
da es tru tu ra me tá li ca tu bu lar de sus- 
ten ta ção da te la do alam bra do.

A se cre tá ria mu ni ci pal da Cri an ça e 
As sis tên cia So ci al, An dréia Lau an de, 
des ta cou que a me lho ria do es pa ço 
im pac ta rá po si ti va men te a ro ti na das 
cri an ças. “Tu do o que a gen te con se- 
gue de avan ço na área da as sis tên cia é 
com a li de ran ça de um ges tor sen sí vel 
co mo o pre fei to Edi val do. O ser vi ço 
que se rá re a li za do é pri mor di al e mos- 
tra o com pro mis so da ges tão com a 

As sis tên cia So ci al. Pa ra al gu mas cri-
an ças, a Ca sa de Pas sa gem é um lar 
tem po rá rio, mas pa ra ou tras nem tão 
bre ve as sim”, res sal tou.

A Ca sa de Pas sa gem re ce be, por de- 
ter mi na ção ju di ci al, cri an ças e ado-
les cen tes com vín cu los fa mi li a res 
rom pi dos ou fra gi li za dos, em si tu a ção 
de rua e de sa bri go por aban do no. O 
es pa ço, que atu al men te aco lhe 18 cri-
an ças e três ado les cen tes, pro mo ve 
um aco lhi men to tem po rá rio e es cu ta 
qua li fi ca da; vi si ta do mi ci li ar à fa mí lia; 
ela bo ra ção de es tu do fa mi li ar; in ser- 
ção em pro je tos/pro gra mas de ca pa- 
ci ta ção e pre pa ra ção pa ra o mer ca do 
de tra ba lho; for ta le ci men to da fun ção 
pro te ti va da fa mí lia, den tre ou tros. As 
in ter ven ções têm o ob je ti vo de for ta- 
le cer es se tra ba lho e ofe re cer um lo cal 
dig no pa ra es te pú bli co.

SECID

“Nosso Centro reforça vocações e ocupa vazios”

SECRETÁRIO DE CIDADES E DESENVOLVIMENTO URBANO, RUBENS JR., PARTICIPOU DE REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMDES

JASF ANDRADE

A atra ção de in ves ti do res pa ra o
Nos so Cen tro con ti nua sen do uma
das pri o ri da des da agen da do se cre tá- 
rio das Ci da des e De sen vol vi men to
Ur ba no (Se cid), Ru bens Pe rei ra Jr. On- 
tem, o ges tor par ti ci pou da 1ª Reu nião
Ex tra or di ná ria do COM DES 2019.

Se gun do ex pli cou Ru bens Jr, o
Con se lho Mu ni ci pal de De sen vol vi- 
men to Econô mi co e So ci al (COM- 
DES), tem co mo fun ção prin ci pal fo- 
men tar o diá lo go en tre os ato res da
so ci e da de lo cal e aju dar na pro mo ção
do de sen vol vi men to econô mi co e so- 
ci al de São Luís.

“E é por is so que es ta mos aqui
apre sen tan do o Pro gra ma Nos so Cen- 
tro, que é re sul ta do da união de es for- 
ços en tre to dos os po de res pú bli cos e
ini ci a ti va pri va da pa ra trans for mar
to da a re gião cen tral da ca pi tal ma ra- 
nhen se”, com ple men tou.

A apre sen ta ção do se cre tá rio de Es- 
ta do aos con se lhei ros co me çou com a
boa no tí cia que ho je, os po de res mu- 
ni ci pal, es ta du al e fe de ral es tão in ves- 
tin do no Cen tro His tó ri co. Há uma
atu a ção sis te má ti ca e in te gra da, com- 

ple ta men te fo ca da na re vi ta li za ção da
área.

Con for me ex pli cou Ru bens Jr, o
pro gra ma Nos so Cen tro, lan ça do em
ju lho pe lo go ver na dor Flá vio Di no,
tem co mo gran de pro pó si to in te grar o
Cen tro His tó ri co e sua po pu la ção à di- 
nâ mi ca so ci o e conô mi ca da ci da de e
da Re gião Me tro po li ta na da Gran de
São Luís. As ações apre sen ta das são
to das a cur to e mé dio pra zo.

Co mo es tra té gia es tão o in cen ti vo à
ha bi ta ção, ao co mér cio e às ati vi da- 
des cul tu rais, co mo pi la res pa ra a sus- 
ten ta bi li da de da área. Além dos in ves- 
ti men tos di re tos do Go ver no do Es ta- 
do, de mais de R$ 140 mi lhões, por
meio de Par ce ri as Pú bli co Pri va das
(PPPs) e de ins tru men tos de in cen ti- 
vos fis cais, re mis são de dí vi das e con- 
ces são de uso, por exem plo.

“O pro gra ma con tem pla par ce ri as
com ór gãos fe de rais e com a Pre fei tu- 
ra de São Luís. O Nos so Cen tro quer
fa zer do Cen tro His tó ri co um es pa ço
de mo crá ti co pa ra vi ver bem”, com- 
ple men tou Ru bens Jr.

Já co mo re sul ta do do Nos so Cen tro,

a Se cid irá con tem plar, já na pri mei ra
se ma na de se tem bro, 300 fa mí li as da
re gião com o Pro gra ma Che que Mi-
nha Ca sa, que des ti na R$ 5 mil re ais
pa ra re for ma ou am pli a ção de re si-
dên ci as. Ain da se gun do o se cre tá rio,
na área da ha bi ta ção, es tão pre vis tas a
re cu pe ra ção e adap ta ção de imó veis.

A re for ma do Edi fí cio João Gou lart
foi ou tro ca so de su ces so apre sen ta do
pe lo se cre tá rio Ru bens Jr co mo ini ci a-
ti va pa ra re vi ta li zar o Cen tro His tó ri- 
co. “Por meio de par ce ria pú bli co pri- 
va da, o edi fí cio es tá re ce ben do in ves- 
ti men tos de R$ 33 mi lhões e re ce be rá
500 ser vi do res pú bli cos. Es te se rá um
pas so im por tan te pa ra mo vi men tar a
eco no mia lo cal”, com ple men tou.

Ao fi nal da apre sen ta ção, o ges tor
da Se cid reu niu as su ges tões dos con- 
se lhei ros, que re co nhe ce ram a gran-
di o si da de do Pro gra ma Nos so Cen tro
e des ta ca ram que as ações são fac tí-
veis e ob je ti vas. Tam bém foi una ni mi-
da de en tre os par ti ci pan tes a união de
es for ços en tre to dos os ato res en vol vi- 
dos o te ma.

Inau gu ra ção

RUA DIGNA

Mutirão recebe R$
385 mil para obras

ANÚNCIO FOI FEITO PELO SECRETÁRIO JOWBERTH ALVES

DIVULGAÇÃO

Mais R$ 385 mil se rão in ves ti dos pe lo Go ver no do
Ma ra nhão, por meio da Se cre ta ria de Es ta do de Tra ba- 
lho e da Eco no mia So li dá ria (Se tres), pa ra a con clu são
de obras do pro gra ma Mu ti rão Rua Dig na, em São Luís.
Com o in ves ti men to, se rão con cluí dos se te pro je tos de
re cu pe ra ção e pa vi men ta ção de ru as, na ca pi tal ma ra- 
nhen se. Os re cur sos fi nan cei ros se rão uti li za dos nas
eta pas fi nais das obras, que ini ci a rão já na pró xi ma se- 
ma na, ge ran do cer ca de 100 va gas de tra ba lho tem po rá- 
rio e be ne fi ci an do mais de 1.200 pes so as.

O anún cio do in ves ti men to foi fei to pe lo se cre tá rio de
Es ta do de Tra ba lho e da Eco no mia So li dá ria, Jow berth
Al ves, du ran te reu nião com re pre sen tan tes das or ga ni- 
za ções exe cu to ras das ações do Mu ti rão Rua Dig na. As
obras es tão sen do re a li za das em ru as dos bair ros Ipa se,
Ma ra ca nã, Ti bi ri, Vi la Co qui lho, Vi la Vi tó ria, Vi la Ma gril
(área ru ral) e no po vo a do En ge nho.

Jow berth Al ves res sal tou os es for ços do Go ver no do
Ma ra nhão pa ra pro por ci o nar o de sen vol vi men to do es- 
ta do. “Além de pro por ci o nar me lho ria na qua li da de de
vi da das co mu ni da des, por meio de uma me lhor in fra- 
es tru tu ra, o Mu ti rão Rua Dig na ge ra em pre go e ren da no
se tor da cons tru ção ci vil, a par tir da re cu pe ra ção de ru- 
as, o que tem pos si bi li ta do um aque ci men to no mer ca- 
do. Por is so mes mo, o Go ver no do Es ta do es tá in ves tin- 
do mais es se apor te fi nan cei ro pa ra as eta pas fi nais de
obras, em se te bair ros de São Luís”, dis se.

On tem, mais três ru as re cu pe ra das, a par tir do Pro- 
gra ma Mu ti rão Rua Dig na, fo ram en tre gues à po pu la- 
ção. As ru as 3 de Fe ve rei ro, 1º de Ou tu bro e 7 de Maio, no
Re si den ci al Ti ra den tes, no bair ro da Ci da de Olím pi ca,
fo ram to tal men te re es tru tu ra das, com in ves ti men to de
mais de R$ 199 mil, be ne fi ci an do mais de 140 fa mí li as,
mais de 700 pes so as e ge ran do mais de 30 pos tos de tra- 
ba lho na co mu ni da de.

TRANSPORTE

Terminal tem atendimento
exclusivo para deficientes

SETOR ATENDERÁ APENAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

A.BAETA

Pa ra pro por ci o nar um me lhor aten di men to e co mo- 
di da de às pes so as com de fi ci ên cia aten di das pe la Co or- 
de na ção de Gra tui da de da SMTT, a Pre fei tu ra de São
Luís vai des ti nar, a par tir do dia 2 de se tem bro, o se tor de
Gra tui da de do Ter mi nal da Praia Gran de pa ra aten der
ex clu si va men te a es te pú bli co. Já os apo sen ta dos, ido- 
sos aci ma de 65 anos e ido sos en tre 60 e 64 anos, que
atu al men te uti li zam os ser vi ços na que le se tor do Ter mi- 
nal da Praia Gran de, pas sa rão a ser aten di dos nos pos tos
lo ca li za dos nos ter mi nais da Coha ma-Vi nhais, Cohab-
Coha trac e São Cris tó vão tam bém a par tir des sa da ta. A
ação do po der pú bli co mu ni ci pal vi sa dar mais co mo di- 
da de a es tas par ce las da po pu la ção.

No Ter mi nal da Praia Gran de, o es pa ço fí si co do se tor
se rá am pli a do e to tal men te me lho ra do pa ra ga ran tir a
aces si bi li da de aos be ne fi ciá ri os com de fi ci ên cia fí si ca
no mo men to de so li ci tar a gra tui da de do ser vi ço de
trans por te pú bli co. “A ação de mar ca o com pro me ti- 
men to do pre fei to Edi val do em ga ran tir mais fa ci li da de
e co mo di da de às pes so as com de fi ci ên cia, por ne ces si- 
tar es se pú bli co de mai or aten ção com re la ção à sua lo- 
co mo ção. Por is so, o se tor de Gra tui da de da Praia Gran- 
de fi ca rá ago ra ex clu si va men te pa ra pres tar aten di men- 
to a es sas pes so as”, ex pli cou Ca nin dé Bar ros.

Con for me o se cre tá rio, atu al men te o pos to de aten di- 
men to do ter mi nal da Praia Gran de aten de cer ca de 300
pes so as por dia, sen do que 60% de las são pes so as com
de fi ci ên cia. O res tan te são pes so as bus can do in for ma- 
ções, ido sos so li ci tan do o pas se li vre ou mes mo pa ra re- 
va li dar seu be ne fí cio. No lo cal tam bém fun ci o na o se tor
de Pe rí cia Mé di ca, on de os be ne fi ciá ri os são ava li a dos
pe los mé di cos pe ri tos pa ra a aqui si ção do be ne fí cio.

Os pos tos de gra tui da de nos ou tros ter mi nais de in te- 
gra ção já fa zem es se tra ba lho di re ci o na do ao aten di- 
men to de pes so as ido sas, além do aten di men to ao apo- 
sen ta do do es ta do e do mu ni cí pio de São Luis. 

São Luís, sexta-feira, 30 de agosto de 2019

TOMADA DE PREÇOS Nº 005/2019

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Viana-MA, torna público que no dia 

18.09.2019 às 10:00 horas em sua sede na Praça Ozimo de Carvalho, nº 141-Centro, Viana-MA, serão 

recebidos os envelopes contendo a documentação de habilitação e propostas de preços e iniciada a 

abertura dos envelopes relativos a Tomada de Preços em epigrafe, do tipo MENOR PREÇO GLOBAL de 

interesse desta Prefeitura Municipal, nos termos da Lei nº 8666/93 e demais alterações, atendidas as 

especificações e formalidades do seguinte Objeto: Contratação de empresa especializada na 

execução de serviços de engenharia, visando a Reforma do Centro de Saúde do Município de 

Viana/MA. O Edital e seus anexos poderão ser examinados gratuitamente pelos interessados, ou 

obtidos mediante o fornecimento de uma (01) resma de papel A4, para a reprodução do edital. 

Maiores informações no endereço mencionado, das 8h00 às 14h00 ou pelo email cplviana2017@g-

mail.com - Viana (MA), 28 de Agosto de 2019. Joubert James Matos dos Santos, Presidente da CPL.

AVISO DE LICITAÇÃO. PREGÃO PRESENCIAL Nº 028/2019. A Prefeitura Municipal de Trizidela do Vale, Estado do 

Maranhão, Através do seu Pregoeiro e respectiva equipe de apoio, instituída pela Portaria nº 02/2019 de 03 de 

janeiro de 2019, torna público que realizará às 09h00min (nove horas) horário local do dia 12 de Setembro de 2019, 

na Sala da Comissão Permanente de Licitações, localizada na Av. Deputado Carlos Melo, Nº 1670 – Aeroporto, 

Trizidela do Vale/MA, Licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço por item, tendo por objeto o 

Registro de Preços para futura, eventual e parcelado Aquisição de combustíveis automotivos para atender as 

necessidades do município de Trizidela do Vale – MA, conforme Edital e Anexos, na forma da Lei Federal nº 

10.520/2002, regulamentada pelos Decretos Municipal nº 015/2019 e nº 028/2019, Decreto Federal nº 7.892/2013 e 

suas alterações, Lei Complementar n° 123/2006 alterada pela Lei Complementar n° 147/2014, Lei Complementar nº 

155/2016 e aplicando-se subsidiariamente no que couberem a Lei Federal nº 8.666/1993 e demais normas 

pertinentes à espécie. O Edital e seus Anexos estão à disposição dos interessados no endereço supra, de 2ª a 6ª feira, 

no horário das 08h00min às 12h00min, onde poderão ser consultados e retirados gratuitamente pelo sitio oficial 

www.trizideladovale.ma.gov.br. Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço ou pelo telefone (99) 98276-2653 

ou pelo e-mail cpltrizideladovale.ma@hotmail.com. Trizidela do Vale - MA, 26 de agosto de 2019. Felipe Pinheiro 

Nogueira - Pregoeiro Municipal - Portaria nº 002/2019.

O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR - MA
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 012/2019-CPL/PMBL

A PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR, com sede na Rua Manoel Severo, Centro 
Administrativo, no Município de Bom Lugar, Estado do Maranhão, através da Comissão Permanen-
te de Licitação, torna público, que fará realizar licitação, sob a égide da Lei 8.666/93 e suas 
posteriores alterações, na modalidade Tomada de Preços, do tipo Menor Preço Global, tendo por 
objeto a Contratação de Empresa especializada para  execução dos serviços de Reforma das 
Unidades Escolares da Rede Municipal de Ensino do Município de Bom Lugar –MA, 
conforme edital  e seus anexos. A sessão do certame licitatório será realizada no dia 17 de 
Setembro de 2019, às 15:00 (quinze) horas, na sala de reuniões da Prefeitura. O Edital e seus 
anexos estão à disposição dos interessados na Sala da CPL das 08:00 as 12:00 horas, onde 
poderão ser consultados gratuitamente ou obtido através de mídia eletrônica ou ainda mediante o 
recolhimento da importância de R$ 50,00 (Cinquenta Reais) feito exclusivamente através de guia 
de recolhimento Municipal-DAM. Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço. Bom Lugar – 
MA. Em 28 de Agosto  de 2019.Otávio Renan Meneses Delmondes Santana.Presidente da 
CPL/PMBL.

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO MARANHÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N.º 01/2019
O TRE/MA torna público que realizará no dia 18/09/19, às 14h (horário  local), licitação na 

modalidade TOMADA DE PREÇOS,  tipo menor preço, para contratação de empresa especializada 

para a execução da obra de reforço estrutural do Fórum Eleitoral de São Luís (MA), 3ª Etapa 

(Depósito de Urnas, Oficina e Docas). O edital poderá ser adquirido gratuitamente por meio de 

apresentação de um pen drive ou CD na CPL do TRE/MA, localizada no 1º andar anexo à sede do 

prédio do Tribunal, na Av. Senador Vitorino Freire, s/n – Areinha – São Luis/MA, de seg. a sexta das 

13h às 19h. Outras informações poderão ser obtidas através do telefone: (98) 2107-8802/8876.

São Luís, 02 de setembro de 2019.
KÁTIA LIMA SILVA MIRANDA

Presidente da Comissão

ESTADO DO MARANHÃO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO – UEMA

                   A COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO – CSL/UEMA, informa através 
de sua Pregoeira, na forma da Lei Federal nº 8.666/93 e Lei Federal 10.520/02, que realizará na 
sala Prof. Nivaldo Vilar de Albuquerque, localizada no prédio das Pró-Reitorias - situado na 
Cidade Universitária Paulo VI, s/n, Tirirical, nesta Capital, licitação na modalidade PREGÃO 
PRESENCIAL, do tipo MENOR PREÇO, de interesse da UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARAN-
HÃO – UEMA, conforme a seguir discriminado:

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL

DATA HORA PROCESSO 

13/09/19 14hs 00 Nº 120861/19 Pregão Presencial nº 015/19 

Objeto: Contratação de empresa especializada para aquisição de carteiras 
universitárias com pranchetas, para atender as demandas do Campus de 
São Bento/UEMA – novo edital. 

Informa ainda que os editais e seus anexos estarão disponíveis aos interessados no site da Universi-
dade Estadual do Maranhão, www.licitacoes.uema.br, onde poderão ser consultados e adquiridos 
gratuitamente. Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço e pelo telefone (98) 2016-8114.

São Luís, 28 de agosto de 2019
Maria dos Remédios dos Santos Marques

Presidente da Comissão Setorial Permanente de Licitação da UEMA

A BELAGUA LOCAÇOES E SERVIÇOS LTDA, inscrita sob o CNPJ nº 
25.117.341/0001-72, com sede na Rua das Seringueiras Qd 73 nº 03 
Jardim Renascença CEP: 65075-380 São Luís-MA. Convoca o Sr. 
Adeilson Cardoso Gonçalves, CTPS 67056 série 00841, a comparecer 
em sua sede no prazo de 72 (setenta e duas horas) para assumir suas 
funções, sob pena de configurar abandono de emprego, sujeito às 
penalidades previstas no art. 482 da CLT.

CÂMARA MUNICIPAL DE BURITICUPU - MA
AVISO DE LICITAÇÃO 

PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2019 – SRP
A Câmara Municipal de Buriticupu torna público aos interessados que realizará, na sede da Câmara 
Municipal de Buriticupu, localizada à Rua Nelson Pereira Dias, n° 01, Centro, Buriticupu – MA, na forma da 
Lei Federal nº 10.520/2002, do Decreto Federal nº 3.555/2000, e da Complementar nº 123/2006, alterada 
pela Lei Complementar nº 147, de 7 de agosto de 2014, aplicando, subsidiariamente, no que couber, a Lei 
Federal nº 8.666, de 21 de junho de 1993 e demais normas pertinentes à espécie, Licitação Pública na 
modalidade PREGÃO, na forma PRESENCIAL, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, objetivando o registro de 
preços para futuras e eventuais aquisições de condicionadores de ar para a Câmara Municipal de 
Buriticupu, conforme edital e seus anexos. Data de Abertura: 16 de setembro de 2019; horário: às 10h00min 
(dez horas). O edital e seus anexos poderão ser consultados e/ou adquiridos pelo valor de R$ 50,00 
(Cinquenta Reais) da data de sua publicação, em dias úteis, de segunda a sexta-feira no horário de 
08h00min ás 14h00min na Câmara Municipal de Buriticupu, Sala de Comissão de Licitação, localizada à Rua 
Nelson Pereira Dias, n° 01, Centro, Buriticupu – MA. Informações adicionais, no mesmo endereço, pelo 
telefone (98) 3664-6420 e/ou e-mail: cpldeburiticupu@gmail.com. Buriticupu – MA, 29 de agosto de 2019. 
Aristides Pereira da Silva Neto. Presidente da Câmara Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR - MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 015/2019-CPL/PMBL
A PREFEITURA MUNICIPAL DE BOM LUGAR, com sede na Rua Manoel Severo, Centro 
Administrativo, no Município de Bom Lugar, Estado do Maranhão, através do Pregoeiro Municipal, 
torna público, que fará realizar, sob a égide da Lei nº 10.520/2002, subsidiaria a Lei nº 8.666/93, 
licitação na modalidade Pregão, na sua forma Presencial, Sistema de Registro de Preços, Regime 
de menor preço por item, tendo como objeto: Contratação de empresa para eventual aquisição de 
aparelhos de ar condicionados para o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação 
(FUNDEB) do Município de Bom Lugar – MA. A sessão do certame licitatório será realizada no dia 
13 de setembro de 2019, às 09:00 (nove) horas, na sala de reuniões da Prefeitura. Informo ainda 
que diariamente, das  08:00 as 12:00 hs, de segunda a sexta, o Edital e seus anexos estão à 
disposição dos interessados na Sala da CPL, onde poderão ser consultados gratuitamente ou 
obtido através de mídia eletrônica ou ainda mediante o recolhimento da importância de R$ 50,00 
(Cinquenta Reais) feito exclusivamente através de guia de recolhimento Municipal-DAM Esclareci-
mentos adicionais no mesmo endereço. Bom Lugar – MA.  Prefeitura Municipal de Bom Lugar – 
MA, em 28 de Agosto de 2019. Otávio Renan Meneses Delmondes Santana-Pregoeiro Municipal.

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA DO TRABALHO

TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 16ª REGIÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 15/2019 (PA-4182/2019)
Objeto: Contratação de empresa para a aquisição de baterias tipo automotivas 
seladas de 12V/70AH, para atender as necessidades do TRT da 16ª, conforme 
especificações constantes no Termo de Referência, parte integrante do Edital. Tipo 
de licitação: Menor Preço. Data de abertura: 12 de setembro de 2019, às 09:00 horas 
(horário de Brasília/DF). Local: www.comprasgovernamentais.gov.br.  O edital é 
gratuito e está à disposição dos interessados para consulta e retirada nos endereços 
www.comprasgovernamentais.gov.br e www.trt16.jus.br. Maiores informações 
no endereço Av. Senador Vitorino Freire, 2001- 3º andar - Areinha – São Luís/MA - 
Seção de Aquisições Públicas ou pelos telefones (0xx98) 2109-9378/9379/9421 das 
08 às 15 horas. 

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

COMISSÃO SETORIAL PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Objeto: “Aquisição de equipamentos e materiais permanentes para Unidade de Hemoterapia e 
Hematologia destinados ao Hemocentro Coordenador/HEMOMAR.”; Abertura: 12/09/2019 às 09h 
(horário de Brasília); Local: Site www.comprasgovernamentais.gov.br. Informações: Comissão 
Setorial Permanente de Licitação – CSL, localizado na Av. Professor Carlos Cunha, s/n, Jaracaty, 
CEP: 65.076-820 São Luís/MA; E-mail: csl@saude.ma.gov.br; Fones: (98) 31985558 e 31985559.

São Luís - MA, 27 de agosto de 2019
MARCEL SALIB SOARES SANTOS

Pregoeiro da CSL/SES

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº. 047/2019

PROCESSO Nº. 285462/2018/SES

ESTADO DO MARANHÃO 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO MARANHÃO – UEMA

A Universidade Estadual do Maranhão, de acordo com o artigo 41 da Resolução n.º 
1 2 11 / 2 0 1 6 - C E P E / U E M A ,  d i s p o n i b i l i z a d a  n o  s i t e  d a  U e m a  
<http://www.uema.br/assessoria-de-concursos-e-seletivos>, torna público para conhecimento dos 
interessados o resultado do Concurso Público para provimento de Cargo da Carreira do Magistério 
Superior, realizado pela Uema (Proc. n.º 64139/2018), conforme abaixo especificado:
1. Centro de Estudos Superiores de São João dos Patos - CESJOP.
1.1. Curso de Letras Licenciatura em Língua Portuguesa e Literaturas de Língua Portuguesa
1.1.1. Edital n.º 147/2018, Edital de Retificação n.º 28/2018 e Edital n.º 31/2019-GR/UEMA.
1.1.1.1. Área/Subárea: Letras/Linguística/Língua Portuguesa (Professor adjunto); 1 vaga [40 horas].
Flavia de Freitas Berto – não compareceu.
Waldemberg Araujo Bessa – não compareceu.

São Luís - MA, 26 de agosto de 2019
Prof. Dr. Gustavo Pereira da Costa

Reitor

EDITAL N.º 51/2019 - GR/UEMA

REQUERIMENTO DE OUTORGA  D
E DIREITO DE USO - ODU

 Empresa PIPES EMPREENDIMENTOS LTDA, CNJP: 
06.065.767/0001-85, torna público que REQUEREU junto à Secre-

taria do Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA em 

18 de agosto 2019, a OUTORGA DE DIREITO DE USO – ODU 
de Àgua Superficial, situado na Fazenda Malhada de Areia, no 

município de Riachão, Estado do Maranhão, para fins de Desseden-

tação (e criação) animal conforme dados constantes no Processo n° 

180038/2019.

O Presidente da Junta Governativa do Sindicato dos Empregados dos Trabalhadores em Empresas 
de Asseio,  Conservação, Limpeza Pública, Edifícios, Condomínios Residenciais, Comerciais e Mistos, 
Lavanderias no Estado do Maranhão exceto o Município de São Luís - SINTEAC/MA, no uso de  suas 
atribuições legais e estatutárias com base no art. 9°, § 1º, do Estatuto Social, na conformidade da 
decisão judicial nos autos do Processo nº 0016488-03.2019.5.160002, que tramita na 2ª Vara do 
Trabalho-16ª Região,  convoca todos os associados do sindicato quites com  suas obrigações sociais,  
para participarem do II CONGRESSO ORDINÁRIO DOS   TRABALHADORES DE EMPRESAS DE ASSEIO 
E CONSERVAÇÃO, LIMPEZA PÚBLICA, EDIFÍCIOS, CONDOMÍNIOS RESIDENCIAIS, COMERCIAIS E 
MISTOS LAVANDERIAS NO ESTADO DO MARANHÃO EXCETO O MUN. DE SAO LUIS - CONSINTEAC/-
MA, que realizar-se-á no dia 14 de Setembro de 2019, na Subsede do Sindicato, situado na Rua 
Iracema nº 797 – Nova Imperatriz/Imperatriz, em primeira convocação às 8:30h com a metade mais 
1(um)  dos delegados e em segunda convocação as  9:00h, com qualquer número dos delegados 
presentes, e terá como tema: “A Reforma trabalhista e seus reflexos no Serviço de Asseio, 
Conservação e Limpeza Publica no Brasil”. No referido Congresso, serão eleita: A mesa diretora dos 
trabalhos, bem como o Regimento Interno  do CONSINTEAC-MA; A Comissão eleitoral,   que 
coordenara todo processo eleitoral; as chapas que concorrerão as eleições sindicais para escolha da 
nova diretoria geral e Conselho Fiscal do SINTEAC/MA, para o mandato,  2019/2023, na forma do 
disposto no artigo 16° do estatuto social. Ressaltando-se que as eleições diretas para o sufrágio da 
nova Diretoria Geral e do Conselho Fiscal do SINTEAC/MA, serão realizadas nos dias  14 e 15  de 
Outubro de 2019 a partir das 6:30 horas até às 18:40horas, (dos respectivos dias) mediante a 
utilização de 04 (quatro) urnas para coletas de votos, abaixo distribuídas: Em caso de necessidade de 
realização de novas eleições por motivo de força maior, caso fortuito, ou decisão judicial, será 
publicado novo edital, até 30 (trinta) dias após a realização da primeira Eleição com o exclusivo 
propósito de anunciar à categoria a realização de novas eleições, pela diretoria que para garantia da 
ordem jurídica permanecera no mandato até a realização de novas eleições, ficando assegurada 
naquela tão-somente, a participação das chapas registradas e mantida a comissão eleitoral eleita no 
Congresso Ordinário-art.27 do Estatuto Social.
Urna 01- SEDE SOCIAL- MACRO E APOSENTADOS (fixa);
Urna 02 -TITARA (itinerante);
Urna 03 -SELLIX (itinerante);
Uma 04-GLOBAL (itinerante).

São Jose de Ribamar (MA), 30 de agosto de 2019.

Manoel Paulino dos Inocentes Martins
 Presidente da Junta Governativa

PREFEITURA MUNICIPAL DE TUFILÂNDIA

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇO N.º 09/2019 A Prefeitura 
Municipal de Tufilândia/MA, CNPJ: 01.612.631.0001-24, torna público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade 
Tomada de Preço n.º 09/2019, objetivando a Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de construção, reforma e 
ampliação de campo de futebol no município de Tufilândia, nos termos da 
Lei 8.666/93 e demais alterações, a realizar-se no dia 18/09/2019 às 11:00 
horas.  LOCAL DE REALIZAÇÃO: do Comércio nº 191 Centro Tufilândia MA, 
onde poderão consultar o edital e seus anexos gratuitamente, em horário 
comercial das 08:00h às 13:00h ou poderão adquirir mediante recolhimen-
to de taxa no valor de R$ 100,00 (cem reais). Tufilândia/MA, 27 de agosto de 
2019. EVANDRO SOUSA BARBOSA – Presidente (a) da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 062/2019 A Prefeitura Municipal de Barra 
do Corda – MA, através de seu Pregoeiro e Equipe de Apoio, torna público para conheci-
mento de todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: Pregão Presencial. 
TIPO: Menor Preço Global. OBJETO: Contratação de Empresa para Prestação de Serviços 
de Manutenção Corretiva e Preventiva de Aparelhos de Raio X, Processadora e Acessóri-
os, atendendo as necessidades da Secretaria Municipal de Saúde. BASE LEGAL: Lei 
Federal nº 10.520/02, subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e alterações 
posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes Proposta e 
Habilitação: às 09h do dia 13 de Setembro de 2019. O Edital estará à disposição para 
consulta gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do Município. Os 
interessados na aquisição dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) 
mediante a retirada do DAM, na Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, Barra do Corda – MA. 
29 de Agosto de 2019. Sara Ferreira Costa Pregoeira. 

Pregão Eletrônico (RP SIDEC 087/2019)
O Hospital Universitário da UFMA comunica aos interessados que realizará 
Licitação na modalidade Pregão Eletrônico para aquisição de material de consumo 
tipo (LÂMINA DE SHAVER, FIOS ORTOPÉDICOS IMPLANTÁVEIS DO TIPO 
KIRSCHNER, STEIMANN E PARA CERCLAGEM). O Edital poderá ser retirado 
diretamente no endereço eletrônico: www.comprasnet.gov.br. Data da abertura 
das propostas:  dia 10/09/2019, às 15:00 horas (horário de Brasília – DF).

São Luís, 28 de agosto de 2019
Vânia da Silva Maia

Chefe da Unidade de Licitação/HU-UFMA

AVISO DE LICITAÇÃO

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO 
DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
DO MARANHÃO MINISTÉRIO DA 

EDUCAÇÃO

Edital de Convocação. Asssembleia Geral Ordinaria O Sindicato dos 
enfermeiros do estado do Maranhão convoca  os associados que 
estejam com suas mensalidades e demais obrigações de sócios em dias 
para a Assembléia Geral Ordinaria que ocorrerá no dia 16/09/ 2019 às 
08 horas em primeira chamada e às 08:30 hs em segunda chamada 
com qualquer numero de presentes. Local: Avenida Daniel de La 
Touche – Centro Empresarial Shopping da Ilha, sala 913, torre 1,São 
Luís-MA, para deliberar a seguinte ordem do dia: Examinar e aprovar a 
Prestação de Contas 2017.  Ana Léa Coelho dos Santos Costa, presiden-
te do Sindicato dos Enfermeiros do Estado do Maranhão. São Luís, 29 
de Agosto de  2019.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TUFILÂNDIA

AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇO N.º 08/2019 A Prefeitura 
Municipal de Tufilândia/MA, CNPJ: 01.612.631.0001-24, torna público para 
conhecimento dos interessados que realizará licitação na modalidade 
Tomada de Preço n.º 08/2019, objetivando a Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de perfuração de poços artesianos 
no município de Tufilândia, nos termos da Lei 8.666/93 e demais alterações, 
a realizar-se no dia 18/09/2019 às 09:00 horas.  LOCAL DE REALIZAÇÃO: do 
Comércio nº 191 Centro Tufilândia MA, onde poderão consultar o edital e 
seus anexos gratuitamente, em horário comercial das 08:00h às 13:00h ou 
poderão adquirir mediante recolhimento de taxa no valor de R$ 100,00 
(cem reais). Tufilândia/MA, 27 de agosto de 2019. EVANDRO SOUSA BARBO-
SA – Presidente (a) da CPL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº. 013/2019

A PREFEITURA MUNICIPAL DE VIANA/MA torna público que a CPL estará reunida no dia 12 de 
setembro de 2019, quinta-feira, às 9:00hs (nove horas), na sala de reuniões da CPL, situada à Praça 
Ozimo de Carvalho, 141, Centro, Viana – MA, a fim de realizar o Pregão Presencial SRP Nº 013/2019, do 
tipo menor preço por item, que objetiva o Registro de Preços para eventual contratação de empresa 
do ramo de alimentação para fornecimento de refeições prontas tipo quentinha, para atender as 
necessidades das Secretarias Municipais de Viana/MA, conforme quantidades e especificações 
discriminadas no Anexo I do Edital. O Edital e seus anexos poderão ser examinados gratuitamente 
pelos interessados, ou obtidos mediante o fornecimento de uma (01) resma de papel A4, para a 
reprodução do edital. Maiores informações no endereço mencionado, das 8h00 às 14h00 ou pelo 
email cplviana2017@gmail.com  Viana (MA), 28 de Agosto de 2019. MARIA CELMA, Pregoeira.

TOMADA DE PREÇOS Nº 006/2019
A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Viana-MA, torna público que no dia 
02.10.2019 às 10:00 horas em sua sede na Praça Ozimo de Carvalho, nº 141-Centro, Viana-MA, serão 
recebidos os envelopes contendo a documentação de habilitação e propostas de preços e iniciada a 
abertura dos envelopes relativos a Tomada de Preços em epigrafe, do tipo TÉCNICA E PREÇO de 
interesse desta Prefeitura Municipal, nos termos da Lei nº 8666/93 e demais alterações, atendidas as 
especificações e formalidades do seguinte Objeto: contratação de empresa especializada para 
execução dos serviços de consultoria advocatícia, sem exclusividade e sem vínculo empregatício, de 
interesse desta Administração Pública do Município de Viana/MA. O Edital e seus anexos poderão ser 
examinados gratuitamente pelos interessados, ou obtidos mediante o fornecimento de uma (01) 
resma de papel A4, para a reprodução do edital. Maiores informações no endereço mencionado, das 
8h00 às 14h00 ou pelo email cplviana2017@gmail.com - Viana (MA), 28 de Agosto de 2019. Joubert 
James Matos dos Santos, Presidente da CPL.

O JORNAL 
MAIS ACESSADO
DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Começou ontem (29) e segue até domingo (1), na Praça Maria Aragão, o Food Truck
Festival promovido pela Prefeitura de São Luís e empreendedores do setor

LU CI A NA GO MES

Ca sa de Ju ja – ate liê de Gas tro no mia

Ca fo fi nho da Tia Di ca

Ca ba na do Sol

PRAÇA MARIA ARAGÃO

FOOD TRUCK
FESTIVAL NA ILHA

U
ma me ga es tru tu ra na Pra ça 
Ma ria Ara gão foi re a li za da 
pa ra re ce ber o Fo od Truck 
Fes ti val. A pro gra ma ção 

ini ci ou on tem (29) e se gue até o do- 
min go (1°), às 23h com atra ções cul tu- 
rais lo cais ini ci an do a pro gra ma ção 
ofi ci al de ani ver sá rio dos 407 anos de 
São Luís.

O even to tem a pro mo ção da Pre- 
fei tu ra de São Luís e em pre en de do res 
do se tor e reú ne 23 em pre en di men tos 
en tre fo od trucks, fo od carts e fo od bi- 
kes, a ges tão do pre fei to Edi val do Ho- 
lan da Ju ni or con tri bui com o em pre- 
en de do ris mo e fo men ta a eco no mia 
lo cal. Além de ser um even to gas- 
tronô mi co, o Fo od Truck Fes ti val abre 
es pa ço pa ra apre sen ta ções de ban das 
e ar tis tas lo cais. “O fes ti val che ga tam- 
bém pa ra so mar às ini ci a ti vas que es- 
tão sen do re a li za das pe la ges tão mu- 
ni ci pal pa ra pro mo ver a re vi ta li za ção 
do Cen tro His tó ri co de São Luís. In- 
cen ti var even tos co mo es se é tam bém 
fo men tar o em pre en de do ris mo e 
con tri buir com o tra ba lho de di ver sos 
lu do vi cen ses, além de ofe re cer à po- 
pu la ção uma pro gra ma ção di ver si fi- 
ca da, atrain do ain da mais o pú bli co 
pa ra a área cen tral da ci da de”, dis se o 
pre fei to Edi val do.

Os Fo od Trucks são veí cu los es ti li- 
za dos e adap ta dos pa ra pro du zir e 
ser vir re fei ções de for ma iti ne ran te e 
tor na ram-se uma op ção de ne gó cio 
pa ra quem pen sa em in ves tir no mer- 
ca do da ali men ta ção e gas tro no mia 
no Bra sil. Du ran te o Fo od Truck Fes ti- 
val em São Luís, em pre en de do res do

IN CEN TI VO

O FOOD TRUCK FESTIVAL É RESULTADO DE UM DIÁLOGO DO PREFEITO EDIVALDO,
REALIZADO NO MÊS PASSADO, COM EMPREENDEDORES DO RAMO.

REPRODUÇÃO / INTERNET 

ra mo apro vei tam pa ra reu nir em um 
só es pa ço ofe re cen do os mais di ver- 
sos pro du tos gas tronô mi cos en tre 
ham búr gue res, pas téis, piz zas, chopp 
ar te sa nal, do ces, ste aks e de fu ma dos.

Ho je (30), quem apre sen ta-se é a 
ban da Sta mi na. Já no sá ba do (31), o 
ma ra nhen se Ja mil son Jack son e no 
do min go (1°), os can to res Tás sia 
Cam pos e Jhoie Araú jo.

O DJ João Ri car do tam bém par ti ci- 
pa do fes ti val com o me lhor da mú si ca 
ele trô ni ca. Tam bém ha ve rá na área do 
even to lo cal es pe cí fi co pa ra o pú bli co 
in fan til, o Es pa ço Kids.

O Fo od Truck Fes ti val é re sul ta do 
de um diá lo go do pre fei to Edi val do, 

re a li za do no mês pas sa do, com em-
pre en de do res do ra mo. Pa ra a re a li za-
ção do fes ti val, a Pre fei tu ra da rá apoio 
lo gís ti co na in fra es tru tu ra, na lim pe za 
do es pa ço e na se gu ran ça.

O in cen ti vo da ges tão mu ni ci pal à 
re a li za ção do even to é fru to do su ces- 
so do Fes ti val Fo od Truck na Es tra da, 
mai or even to gas tronô mi co iti ne ran-
te do país, que acon te ceu no mês de 
ju lho na Pra ça Ma ria Ara gão e tam- 
bém con tou com o apoio pe la Pre fei- 
tu ra de São Luís.

OS TRÊS DE SÃO LUÍS!

ELES DESTACAM A CULINÁRIA LOCAL  

A MOQUECA DO RESTAURANTE CAFOFINHA DA TIA DICA

REPRODUÇÃO / INTERNET 

A cu li ná ria ma ra nhen se pos sui in- 
fluên ci as de di ver sas cul tu ras co mo a
ho lan de sa, fran ce sa, in dí ge na, afri ca- 
na e a por tu gue sa. E re per cu tem em
pra tos bas tan te co nhe ci dos, a exem- 
plo o ar roz de cu xá, ar roz Ma ria Isa bel
(ar roz com car ne de sol), baião de dois
(ar roz com fei jão), ju ça ra, pei xa da
ma ra nhen se, bei ju e vá ri os ou tros
pra tos acom pa nha dos de fru tos do
mar.

Op ções pa ra to dos os gos tos e pa ra
apro vei tar em qual quer ho rá rio se ja
com a fa mí lia ou ami gos. O mais im- 
por tan te é fes te jar com quem se ama
e  de li ci an do-se com uma boa gas tro- 
no mia. 

Em co me mo ra ção ao ani ver sa rio
dos 407 anos da ca pi tal ma ra nhen se
lis ta mos aque les que es tão em des ta- 
que no tri pad vi sor pa ra vo cê apre ci ar
o me lhor da cu li ná ria lo cal e a ma té ria
com ple ta vo cê en con tra aces san do
www.vo ce gas tro.com.br que tem
mais op ções. 

Ca sa de Ju ja – ate liê de Gas tro no mia

Ca sa de Ju ja é um res tau ran te com
am bi en te acon che gan te e com aten- 
di men to qua se que ex clu si vo, o res- 
tau ran te fun ci o na com re ser vas que
po de ser fei ta pe lo What sApp, on de
vo cê po de pe dir o car dá pio e re a li zar
o seu pe di do. Com o fo co vol ta do pa ra
a cu li ná ria en vol ven do fru tos do mar
e cu li ná ria ma ra nhen se, es se é um
óti mo lo cal pa ra apre ci ar de uma ex- 
pe ri ên cia cul tu ral e gas tronô mi ca.

Quem vi si ta o Cen tro His tó ri co de
São luís e pre ci sa de um lo cal pa ra al- 
mo çar, o Ca fo fi nho da Tia Di ca é uma
óti ma pe di da. Os pra tos são re gi o nais
e tra zem re cei tas ca rac te rís ti cas da
cu li ná ria ma ra nhen se co mo o ar roz

do ca fo fo e o pei xe à mo da ca fo fo. Os
pra tos são ide ais pa ra o al mo ço, que
co me ça a ser ser vi do a par tir das 11h
da ma nhã.

A Ca ba na do Sol con ta com três res- 
tau ran tes, sen do dois lo ca li za dos na
ca pi tal ma ra nhen se: Fa rol de São
Mar cos e na Li to râ nea. E um em Im- 
pe ra triz, às mar gens do Rio To can tins.
Ten do a car ne de sol co mo o seu car ro
che fe, a ca ba na do sol é uma boa op- 
ção pa ra os apre ci a do res de car ne,
mas sem dei xar de ser vir to dos os ou- 
tros pra tos tí pi cos da nos sa gas tro no- 
mia.

Ago ra que es tão com to das as di cas
é só  mon tar o cro no gra ma de vi si tas e
apre ci ar sem mo de ra ção des sa cu li- 
ná ria tão ri ca que pos suí mos.

MERCADO DAS TULHAS

ENCERRAMENTO
DO FESTIVAL 

PRATO EM HOMENAGEM À MÚSICA ILHA DE FÉ  COM
ASSINATURA DO CHEF DANILOS DIAS  

IMAGEM / DIVULGAÇÃO

Du ran te três di as to dos os olhos da gas tro no mia es ta- 
vam vol ta dos ao Ma ra nhão e por um úni co mo ti vo: o
Fes ti val Mer ca do das Tu lhas que mais uma vez ho me na- 
ge ou a cu li ná ria lo cal e mis tu rou sa bo res e gos tos com
tem pe ros es pe ci ais dos mai o res e me lho res Chefs do
Bra sil que tam bém por aqui es ti ve ram.

No mes co mo os chefs Pau lo Ma cha do e Ri van dro
mos tra ram em tem po re al ou me lhor, na bra sa co mo
pre pa ra uma ga li nha da com bo li tas de mi lho. Ou tro
des ta que é pa ra a Chef Ale Mai da na do Quin té ria Res- 
tau ran te (Rio de Ja nei ro) com a de fu ma ção de pro du tos
que fo ram usa dos no es pa ço Água na Bra sa.

En tre os des ta ques lo cais o jo vem ma ra nhen se Da ni- 
lo Di as, chef res pon sá vel pe lo res tau ran te Flor de Vi na- 
grei ra. Ele es te ve no es pa ço co zi nha com au la es pe ci al
em par ce ria com alu nos de gas tro no mia.

In clu si ve o seu res tau ran te re ce beu to dos os chefs
que par ti ci pa ram des ses três di as do Fes ti val e en tre os
pra tos, um que, só de olhar a ima gem já fi ca mos com
água na bo ca. Eles pre pa rou uma de li ci o sa Pa el la com
fru tos do mar. Na ver da de é um pra to em ho me na gem a
mú si ca Ilha de Fé do can tor ma ra nhen se Cé sar Nas ci- 
men to.  

NOVO MENU, UMA NOVA EXPERIÊNCIA

CHEF CÉSAR SANTOS
EM SÃO LUÍS

CHEF CÉSAR SANTOS E UM TEMPERO ESPECIAL NO BLUE TREE

CHEF CÉSAR SANTOS

Gran de ex pec ta ti va pa ra inau gu ra ção do no vo res tau- 
ran te do Blue Tree Towers São Luís. Mas não é pa ra me- 
nos, por que quem vai as si nar o no vo car dá pio é o ta len- 
to so Chef Cé sar San tos. Ele ocu pa ho je um lu gar de des- 
ta que no ce ná rio da gas tro no mia na ci o nal e in ter na ci o- 
nal. Cé sar ini ci ou sua car rei ra aos 23 anos, co mo alu no
do cur so de ho te la ria. Si mul ta ne a men te, co me çou a tra- 
ba lhar em ba res e res tau ran tes co mo se gun do chef, mas
lo go pas sou a atu ar com um ser vi ço de buf fet pró prio,
ofe re cen do jan ta res a do mi cí lio.

Cé sar tam bém par ti ci pou de di ver sos fes ti vais gas- 
tronô mi cos, em vá ri as par tes do mun do. Não é à toa que
a Re vis ta Ve ja ele geu o Ofi ci na do Sa bor co mo o se gun- 
do me lhor res tau ran te de Per nam bu co e a me lhor ca sa
re gi o nal do Es ta do. 

Pa ra ter uma ex pe ri ên cia gas tronô mi ca es pe ci al des- 
se no vo me nu, o Blue Tree (em no me de Ja ci ra Haic kel e
to da sua equi pe) fa rá uma de gu ta ção pa ra con vi da dos
no dia 2 de se tem bro. In clu si ve, o con vi te en vi a do a es te
edi tor con ta com um tem pe ro de sen vol vi do pe lo chef
ex tra or di ná rio.

E um de ta lhe. É bom sal var o no me Oi to Res tau ran te,
pois pro me te bo as sur pre sas.  

São Luís, sexta-feira, 30 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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São Luís, sexta-feira, 30 de agosto de 2019
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Re ce bi em mãos on -
tem, o ele gan te con -
vi te de ca sa men to de
Éri ca e Evan dro, dia
20 de se tem bro, às
20h, na Ca te dral da
Sé, se gui do de re cep -
ção no Con do mí nio
Eugène De la croix, no
Ca lhau.

Ela é fi lha de Ma ria
Edi leu sa Mes qui ta e
Ed gar Val dez. Ele, de
Eli za beth Pe rei ra Ro -
dri gues e Evan dro
Saney de Araú jo Cos -
ta.

Com a apre sen ta ção
da ban da Sta mi na, na
pro gra ma ção ar tís ti -
ca, pros se gue ho je na
Pra ça Ma ria Ara gão,
o Fo od Truck Fes ti val,
pro mo vi do pe la Pre -
fei tu ra de São Luís e
em pre sá ri os do se tor.

A ação pros se gue até
o do min go, 1º, das 17h
às 23h, com atra ções
cul tu rais lo cais e in -
te gra a pro gra ma ção
de ani ver sá rio dos
407 de São Luís.

A pro pó si to, a ban da
de pop rock Sta mi na
tam bém vai es tar
ani man do o do min -
go, 1º de se tem bro, da
Fei ri nha São Luís, que
te rá no en cer ra men to
da pro gra ma ção o
Gru po Ar gu men to.

O Blue Tree São Luís
vai reu nir, no pró xi mo
dia 4, um gru po de
jor na lis tas e in flu en -
cers pa ra apre sen tar
seu no vo res tau ran te
com a pro mes sa de
uma ex pe ri ên cia gas -
tronô mi ca ines que cí -
vel.

fi 

O de pu ta do es ta du al Zé Gen til e o
pre fei to de Ca xi as Fá bio Gen til, fo -
ram pes so al men te à Bra sí lia con vi -
dar o vi ce-pre si den te da Re pú bli ca,
Ha mil ton Mou rão, pa ra vir co nhe cer
Ca xi as e ser agra ci a do com o tí tu lo
de Ci da dão Ca xi en se. No iní cio do
mês o vi ce-pre si den te pa ra be ni zou a
ci da de em su as re des so ci ais pe los
seus 196 anos de ade são à in de pen -
dên cia do Bra sil, no ano de 1823.
Mou rão de ve rá vir à Ca xi as pa ra re -
ce ber a hon ra ria, em no vem bro des te
ano.
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A jor na lis ta Jacieny Di -
as ao la do do ma ri do,
tam bém jor na lis ta,
Gil son Mar tins, re ce -
bem ami gos, par cei ros
e a im pren sa pa ra ce le -
brar os 17 anos da re -
vis ta Es ti los. O even to,
só pa ra con vi da dos,
vai acon te cer a par tir
das 21h, no Clau dia
Gas par Buff et, no Olho
Dá gua. Tra je re co men -
da do: ca su al chi que.

Com Tâ nia Miyake (na
fo to ao la do da ex Miss
Ma ra nhão, Lo re na Bes -
sa ni) na li nha de fren -
te, acon te ce nes te sá -
ba do, 31, no res tau ran -
te Thai, no Gol den
Shop ping Ca lhau, mais
uma edi ção do pro je to
“A Do na do Sam ba”. O
fu zuê te rá iní cio às
18h, com ani ma ção do
gru po Fei jo a da Com -
ple ta, com par ti ci pa -
ção de An di nho.

Líderes educacionais

Se tem bro se apro xi ma e com ele um gran de
even to na área da edu ca ção. O VI Se mi ná rio de
Lí de res Edu ca ci o nais pro mo vi do pe lo Sin di ca to
dos Es ta be le ci men tos de En si no do Ma ra nhão
irá reu nir nos di as 17 e 18 de se tem bro re no ma- 
dos es pe ci a lis tas e pa les tran tes do ce ná rio lo cal
e na ci o nal da edu ca ção. Um dos te mas abor da-
dos no even to se rá a Lei de nº 13.819/2019 que
des ta ca a pre ven ção da au to mu ti la ção e sui cí- 
dio de alu nos. En tre os pa les tran tes es ta rá pre- 
sen te o es cri tor e di re tor de Ar ti cu la ção e Ino va- 
ção do Ins ti tu to Ayrton Sen na, Mo zart Ne ves.

Turismo de luxo

Es tu do re a li za do pe la Bra zi li an Luxury Tra vel
As so ci a ti on (BL TA) em par ce ria com o SE NAC
apon ta que o mer ca do bra si lei ro de Tu ris mo de
Lu xo fa tu rou R$ 871 mi lhões em 2018, apre sen- 
tan do um cres ci men to de apro xi ma da men te
30% em re la ção a 2017,que atin giu os R$ 666 mi- 
lhões. Se gun do a pes qui sa es te cres ci men to in- 
di ca que o afas ta men to dos tu ris tas es tran gei ros
ge ra do pe lo sur to do Zi ca Ví rus em 2017 pas sou.
O pre si den te da BL TA, Mar tin Fran ken berg, ava- 
lia que há al guns anos o Bra sil era meio ir re le- 
van te no ce ná rio do tu ris mo de lu xo.

 Remapeamento 

O Ma pa do Tu ris mo do Ma ra nhão mu dou. O
le van ta men to foi di vul ga do pe lo Mi nis té rio do
Tu ris mo (MTur) em Bra sí lia. Em to do o país, fo- 
ram iden ti fi ca das 2.694 ci da des de 333 re giões
tu rís ti cas do país que fo ram va li da das pe la Pas ta
e in cluí das na atu a li za ção da pla ta for ma. No
Ma ra nhão são 10 re giões tu rís ti cas e 54 mu ni cí- 
pi os. Pa ra o se cre tá rio de Tu ris mo do Es ta do, Ca- 
tu lé Ju ni or, o re ma pe a men to é de su ma im por- 
tân cia pa ra o Tu ris mo. Ca tu lé Jr. re co nhe ce que,
por meio do Ma pa, o go ver no fe de ral re for ça rá
as po lí ti cas pú bli cas pa ra o se tor.

fi

fl
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Dados são do Ministério da Saúde o que motivou a intensificação do combate à zoonose
no estado do Maranhão, neste mês de agosto, principalmente em feiras e escolas

CALAZAR

210 casos notificados
de leishmaniose

PATRÍCIA CUNHA

O
mês de agos to, de di ca do ao 
com ba te à leish ma ni o se, 
tam bém co nhe ci da co mo 
ca la zar, es tá en cer ran do 

com cer ca de 210 ca sos no ti fi ca dos no 
Ma ra nhão, de acor do com da dos do 
Sis te ma de In for ma ção de Agra vos de 
No ti fi ca ção, do Mi nis té rio da Saú de. 
Há três anos o es ta do li de ra o ran king 
do nú me ro de ca sos de leish ma ni o se 
vis ce ral do país. Em 2017 fo ram re gis- 
tra dos 789 ca sos; 703 em 2018; e 210 
atu al men te, em 2019, sen do 185 con- 
fir ma dos.

De acor do com o Si nan, em 2019 o 
Ma ra nhão con ti nua com o mai or nú- 
me ro de ca sos em re la ção às de mais 
uni da des da fe de ra ção. Em se gun do 
vem Pa rá, com 156 ca sos e em ter cei- 
ro, Mi nas Ge rais com 115.

Por es se mo ti vo, o com ba te à leish- 
ma ni o se foi in ten si fi ca do no Ma ra- 
nhão, se gun do ações do Go ver no do 
Es ta do, com mo bi li za ção nos 217 mu- 
ni cí pi os ma ra nhen ses, de ações pre- 
ven ti vas, com ba te e con tro le da do en- 
ça.

Co mo par te das ações de res pon sa- 
bi li da de da ges tão es ta du al, a Se cre ta- 
ria de Es ta do da Saú de vem exe cu tan- 
do ati vi da des per ma nen tes de ca pa ci- 
ta ção pa ra mé di cos, en fer mei ros e de- 
mais pro fis si o nais pa ra o di ag nós ti co 
clí ni co e tra ta men to da do en ça, ca pa- 
ci ta ção e des cen tra li za ção pa ra tes tes 
rá pi dos hu ma no e ca ni no. Além dis so, 
fa zen do a des cen tra li za ção de me di- 
ca men tos, in ves ti ga ção de óbi tos e 
aqui si ção e dis tri bui ção de equi pa- 
men tos de bor ri fa ção pa ra o con tro le 
ve to ri al.

A che fe do De par ta men to de Zo o-

A LEISHMANIOSE  É TRANSMITIDA PELA PICADA DE MOSQUITOS-PALHA INFECTADOS

DRAUZIOVARELLA.UOL

no ses da SES, Zul mi ra Ba tis ta, co- 
men tou em re cen te en tre vis ta, que o 
com ba te à leish ma ni o se re quer o 
com pro mis so de to dos. “Quan do cui- 
da mos do ani mal, cui da mos tam bém 
das pes so as. São ações que pre ci sam 
ca mi nhar jun tas: o ser hu ma no, o 
meio am bi en te e o ani mal. Não po de- 
mos tra ba lhar de for ma iso la da, mas 
os três pon tos jun tos no con cei to de 
uma só saú de”, des ta cou Zul mi ra Ba- 
tis ta.

Na se ma na que pas sou as ações de 
com ba te fo ram nas es co las e  fei ras, 
co mo no Co lé gio Mi li tar 2 de ju lho 
(São Jo sé de Ri ba mar), e  na Fei ra do 
João Pau lo. A ação se rá re a li za da nos 
mu ni cí pi os ma ra nhen ses em par ce ria 
com o Pro gra ma Saú de na Es co la 
(PSE).

A leish ma ni o se vis ce ral, co nhe ci da 
co mo ca la zar, é uma zo o no se e, se não 
tra ta da, po de le var a óbi to até 90% dos 
ca sos. A co or de na do ra do Pro gra ma 
Es ta du al de Vi gi lân cia e Con tro le das 
Leish ma ni o ses da SES, Mo ni que 
Maia, dis se que a cam pa nha pa ra pre- 

ven ção da do en ça ori en ta ges to res 
mu ni ci pais, po pu la ção e pro fis si o nais 
de saú de. “Pre ven ção é sem pre a me- 
lhor op ção, prin ci pal men te, por que 
per ce be mos a ca rên cia que as pes so-
as têm de in for ma ções a res pei to da 
do en ça, seus sin to mas e for mas de 
con traí-la”, pon tu ou.

Exis tem dois ti pos de leish ma ni o se: 
a vis ce ral, co nhe ci da co mo ca la zar, e a 
leish ma ni o se te gu men tar. Am bas são 
con si de ra das do en ças in fec ci o sas e 
que são re pas sa das por fle bo to mí ne- 
os (in se tos ve to res de trans mis são da 
leish ma ni o se) in fec ta dos de es pé ci es 
dis tin tas. A vis ce ral é ca rac te ri za da, 
prin ci pal men te, por fe bre de lon ga 
du ra ção, au men to do fí ga do e ba ço, 
além de per da de pe so acen tu a da. Já a 
te gu men tar pro vo ca úl ce ras na pe le e 
mu co sas.

En tra mos em con ta to com a Co or- 
de na ção de Con tro le de Zo o no ses pa- 
ra sa ber da dos de São Luís e po lí ti cas 
de com ba te e pre ven ção, mas nos sa 
so li ci ta ção não foi aten di da até o fe- 
cha men to des ta edi ção.

Problema com cães e gatos abandonados
A Or ga ni za ção Mun di al da Saú de 

es ti ma que só no Bra sil exis tam mais 
de 30 mi lhões de ani mais aban do na- 
dos, en tre 10 mi lhões de ga tos e 20 mi- 
lhões de cães. Em ci da des de gran de 
por te, pa ra ca da cin co ha bi tan tes há 
um ca chor ro. Des tes, 10% es tão aban- 
do na dos.

No in te ri or, em ci da des me no res, a 
si tu a ção não é mui to di fe ren te. Em 
mui tos ca sos o nú me ro che ga a 1/4 da 
po pu la ção hu ma na.

Em São Luís não se tem es ses da- 
dos, mas não é pre ci so pro cu rar mui to 
pa ra per ce ber que eles es tão em to da 
par te.

A prin ci pal for ma de trans mis são 
da leish ma ni o se é atra vés de mos qui- 
tos du ran te a pi ca da. O mos qui to pa- 
lha, no me po de va ri ar de acor do com 
a lo ca li da de, é mais en con tra do em 
lu ga res úmi dos, es cu ros, on de exis- 
tem mui tas plan tas.

No en tan to, os cães tam bém en- 
tram no pro ces so de trans mis são, 
pois, quan do pi ca dos pe lo mos qui to, 
de sen vol vem a do en ça e po dem pas- 
sar pa ra hu ma nos. “Mui to ani mais de 
rua, re vi ran do li xo por aí, e de pois cir- 
cu lan do com a gen te nas fei ras, prin- 
ci pal men te, on de há mui to des car te, 
com pli ca né? Por que eles não são va- 
ci na dos e se pe ga rem a do en ça po- 
dem trans mi tir pa ra a gen te. Tam bém 
acho que tem mui to a ver com a lim- 
pe za da ci da de. Quan to me nos li xo ti- 
ver na rua, me nos do en ças a gen te vai 
ter”, as se gu ra o fei ran te Antô nio Fran- 
cis co de Pau la.

In ci dên cia e pre ven ção
Se gun do in for ma ções do pro fes sor 

e mé di co ve te ri ná rio Nord man Wall, a 
in ci dên cia da zo o no se é ve ri fi ca da o 
ano in tei ro em ani mais aten di dos pe- 
lo Hos pi tal Ve te ri ná rio da Uni ver si da- 
de Es ta du al do Ma ra nhão. De ca da 20 
ca sos sus pei tos 6 são con fir ma dos 
com ca la zar. “Prin ci pal men te que es- 
ta mos em uma área, que é a Ci da de

BRASIL EXISTAM MAIS DE 30 MILHÕES DE ANIMAIS ABANDONADOS, ENTRE GATOS E  CÃES

REVIDE

Ope rá ria, que é mais en dê mi ca que 
ou tras áre as, co mo Re nas cen ça, São 
Fran cis co. Por que aqui tem mui to 
des ma ta men to, mui ta ca sa que não é 
re bo ca da. Ve ja bem, o prin ci pal ve tor 
de trans mis são não é o ani mal, é o 
mos qui to, e es se mos qui to vi ve do li- 
xo, da su jei ra, aí tem o des ma ta men to, 
a pes soa mo ra em uma ca sa que não é 
re bo ca da, e em lu ga res as sim o mos- 
qui to se alo ja”.

Pa ra o es pe ci a lis ta, é uma si tu a ção 
pre o cu pan te por que não po de se ter 
um ani mal por ta dor da zo o no se em 
ca sa e não fa zer na da, ao mes mo tem- 
po em que o tra ta men to é ca ro, e pre- 
ci sa ser fei to a vi da in tei ra. A zo o no se 
não tem cu ra.

O mais ade qua do se ria fa zer a pre- 
ven ção com hi gi e ne tan to do ca chor- 
ro, quan to do lo gra dou ro. A co lei ra es- 
pe cí fi ca é uma al ter na ti va viá vel e que 
cus ta en tre 50 e 100 re ais. “A gen te faz 
aqui no Hos pi tal um tra ba lho de pre- 
ven ção per ma nen te in for man do os 
cui da dos com a hi gi e ne do ani mal”, 

in for ma o mé di co.
Os prin ci pais re ser va tó ri os da do- 

en ça são ra po sas, ta man duás e cães 
sil ves tres e do més ti cos. Des tes, o 
prin ci pal são os ca chor ros. Ao se rem 
in fec ta dos, eles po dem apre sen tar 
com pli ca ções se me lhan tes às aco me-
ti das nos se res hu ma nos. Pa ra pre ve- 
nir a do en ça, am bi en tes lim pos pa ra 
evi tar o cri a dou ro do mos qui to-pa- 
lha, ve tor da do en ça. É re co men dá vel 
usar re pe len tes, além de uti li zar te las 
nos ces tos de li xo. No ca so dos ani- 
mais de es ti ma ção, vi si tas pe rió di cas 
ao ve te ri ná rio são re co men dá veis.

Eles não são va ci na dos e 

se pe ga rem a do en ça 

po dem trans mi tir pa ra a 

gen te

MÉDICOS

Vagas para residência
e multiprofissional

SÃO 56 VAGAS PARA O SELETIVO DO GOVERNO DO MARANHÃO

OIMPARCIAL/REPRODUÇÃO

Go ver no do Ma ra nhão abriu ins cri ções pa ra o pro- 
ces so se le ti vo pú bli co dos Pro gra mas de Re si dên cia Mé- 
di ca e Mul ti pro fis si o nal. Com o acor do de co o pe ra ção
téc ni ca fir ma do en tre a Se cre ta ria de Es ta do da Saú de
(SES) e a Uni ver si da de Es ta du al do Ma ra nhão (Ue ma),
se rão ofer ta das 56 va gas em uni da des de saú de de Ca xi- 
as e São Luís. As ins cri ções po dem ser fei ta até o dia 27
de se tem bro, no en de re ço ele trô ni co www.ue ma.br/re- 
si den ci a mul ti pro fis si o nal e www.ue ma.br/re si den ci a- 
me di ca. Se rá con ce di do, a tí tu lo de bol sa, o va lor men sal
bru to de R$ 3.330,43.

Os Pro gra mas de Re si dên cia Mé di ca e Mul ti pro fis si o- 
nal ofe re cem, 32 e 24 va gas, res pec ti va men te. Pa ra re si- 
dên cia mul ti pro fis si o nal es tão sen do ofer ta das 24 va gas
nos pro gra mas de Aten ção em On co lo gia, Aten ção em
Ne o na to lo gia e Aten ção em Uni da de de Te ra pia In ten si- 
va Adul to, pa ra pro fis si o nais de en fer ma gem, fi si o te ra- 
pia, far má cia, ser vi ço so ci al, psi co lo gia, nu tri ção ou
odon to lo gia.

Se rão ofe re ci das 32 va gas pa ra o Pro gra ma de Re si- 
dên cia Mé di ca, sen do 28 pa ra ci rur gia ge ral, clí ni ca mé- 
di ca, ci rur gia bá si ca, der ma to lo gia, or to pe dia e trau ma- 
to lo gia, pe di a tria, psi qui a tria e uro lo gia, em São Luís, e,
ain da, qua tro va gas pa ra clí ni ca mé di ca e gi ne co lo gia e
obs te trí cia, em Ca xi as.

Os hos pi tais que exe cu ta rão o pro gra ma são: Hos pi tal
de Cân cer do Ma ra nhão Dr. Tarquí nio Lo pes Fi lho, pa ra
Re si dên cia Mé di ca em Or to pe dia e Trau ma to lo gia; o
Hos pi tal Dr. Car los Ma ci ei ra, pa ra Re si dên cia Mé di ca
em Clí ni ca Mé di ca, Ci rur gia Ge ral, Ci rúr gi ca Bá si ca,
Der ma to lo gia e Uro lo gia; Hos pi tal In fan til Dr. Ju vên cio
Mat tos pa ra Re si dên cia Mé di ca em Pe di a tria; Hos pi tal
Ni na Ro dri gues, pa ra Re si dên cia Mé di ca em Psi qui a tria.

IRREGULARIDADE

PRF apreende carreta
transportando carvão

A CARGA NÃO TINHA DOCUMENTO OU LICENÇA AMBIENTAL

PRF/REPRODUÇÃO

Após uma fis ca li za ção no km 14 da BR-135, re a li za da
no fim da ma nhã de on tem, quin ta-fei ra (29), uma equi- 
pe da Po lí cia Ro do viá ria Fe de ral (PRF) apre en deu uma
car re ta car re ga da de car vão ve ge tal sem a do cu men ta- 
ção am bi en tal e fis cal.

De acor do com in for ma ções da PRF, o con du tor do
veí cu lo M Benz/LS 1938 de cor bran ca, ao apre sen tar a
do cu men ta ção pes so al e a do veí cu lo, o con du tor afir- 
mou que trans por ta va car vão ve ge tal e que não pos suía
ne nhum do cu men to fis cal ou li cen ça am bi en tal.

O mo to ris ta afir mou que no ca mi nhão ha vi am 530
sa cos de car vão de ori gem na ti va, que ape nas es ta va re- 
a li zan do o trans por te pa ra o pro pri e tá rio do ca mi nhão e
que ga nha ria cer ca de R$ 400 por vi a gem.

O mo to ris ta afir mou ain da que a car ga foi ad qui ri da
de di ver sos pro du to res na zo na ru ral do mu ni cí pio de
Ana pu rus, e que o ma te ri al se ria en tre gue em Pa ço do
Lu mi ar. De cla ra ain da que ti nha co nhe ci men to da ili ci- 
tu de de sua con du ta.

O con du tor bem co mo o veí cu lo fo ram en ca mi nha- 
dos à UOP de Pe dri nhas. A car ga fi ca rá a dis po si ção do
Iba ma.

São Luís, sexta-feira, 30 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Loja de eletrodomésticos pega fogo na Cohab. Bombeiros controlam chamas, mas o
incêndio gerou congestionamento e problemas em maternidade próxima ao local

COHAB

Novo Mundo é
consumida pelo fogo

N
o iní cio da tar de de on tem, 
quin ta-fei ra (29), uma lo ja 
de ele tro do més ti cos da re- 
de No vo Mun do, foi con su- 

mi da pe las cha mas. O in cên dio no es- 
ta be le ci men to co mer ci al acon te ceu 
no bair ro da Cohab, em São Luís.

Tes te mu nhas da tra gé dia con tam 
que ou vi ram uma for te ex plo são e lo- 
go de pois vi ram as cha mas que to ma- 
ram con ta da lo ja.

O Cor po de Bom bei ros che gou ao 
lo cal por vol ta das 14h e após mui to 
tra ba lho, con se guiu con tro lar as cha- 
mas.

Uma gran de cor ti na de fu ma ça se 
for mou na Ave ni da Jerô ni mo de Al bu- 
quer que e cri ou um con ges ti o na men- 
to, além de vá ri os cu ri o sos, que fi ca- 
ram as sis tin do a lo ja sen do con su mi- 
da pe lo fo go.

O gran de in cên dio foi fil ma do por 
vá ri as pes so as que cir cu la vam pe la 
Ave ni da Jerô ni mo de Al bu quer que.

Uma in ves ti ga ção se rá aber ta pe lo 
Cor po de Bom bei ros pa ra sa ber quais

‘Vi zi nhos’ e ma ter ni da de

LOJA NOVO MUNDO PEGOU FOGO NO INÍCIO DA TARDE DE ONTEM, NO BAIRRO DA COHAB

DIVULGAÇÃO

as cau sas do in cên dio, mas até o fe- 
cha men to des ta edi ção ain da não ti- 
nha si do di vul ga do as sus pei tas. Não 
foi re gis tra do ne nhu ma ví ti ma.

Exis tia um gran de ris co pa ra as lo- 
jas vi zi nhas da No vo Mun do, pois as 

cha mas eram in ten sas. Mas os bom-
bei ros con se gui ram con ter o fo go ra-
pi da men te e re a li zar o res fri a men to 
do lo cal. Já no ca so da Ma ter ni da de 
Marly Sarney, com o ex ces so de fu ma- 
ça que fi cou pe lo bair ro, al guns pa ci- 
en tes che ga ram a pas sar mal com a 
ina la ção.

SAU LO DU AI LI BE

LATROCÍNIO

Homem é morto ao
sair para o trabalho

VÍTIMA MORREU NO LOCAL E OUTRA PESSOA FICOU FERIDA

Nas pri mei ras ho ras da ma nhã de on tem, quin ta-fei ra
(29), um ho mem foi as sas si na do a ti ros e fa ca da, na ci- 
da de de Bal sas, re gião Sul do Ma ra nhão. A ví ti ma foi
mor ta por cri mi no sos den tro de ca sa, no mo men to em
que saía pa ra o tra ba lho.

De acor do com as in for ma ções po li ci ais, o ho mem,
iden ti fi ca do co mo Te les fo ro Pe rei ra Sou sa Ne to, foi bru- 
tal men te exe cu ta do com dois ti ros e uma fa ca da no pei- 
to. O cri me acon te ceu no bair ro Po to si, em Bal sas.

Te les fo ro es ta va acom pa nha do da es po sa e saía pa ra
o tra ba lho, mo men to em que dois ban di dos ren de ram o
ca sal, anun ci an do o as sal to.

Te les fo ro che gou a en trar de vol ta em ca sa, mas foi
per se gui do pe los cri mi no sos.

Den tro da ca sa eles en tra ram em lu ta cor po ral, mas a
ví ti ma foi al ve ja da com ti ros e uma fa ca da no pei to. Te- 
les fo ro mor reu no lo cal.

Após o cri me, os ban di dos fu gi ram. Um ra paz, que
tam bém é da fa mí lia de Te les fo ro foi fe ri do a fa ca pe la
du pla e re ce beu aten di men to mé di co e foi li be ra do. A
po lí cia in ves ti ga o ca so pa ra iden ti fi car os au to res do
cri me de la tro cí nio. (S.D)

MA NU E LA VI EI RA

SÃO FRANCISCO

Agência do Bradesco é arrombada

EXPLOSÃO ACONTECEU POR VOLTA DAS 3H DA MADRUGADA DA QUINTA-FEIRA, NO SÃO FRANCISCO

FOTOS: JOÃO CARVALHO JR.

Mais uma agên cia ban cá ria so freu ata- 
que cri mi no so na Ilha de São Luís. 

Des ta vez o ata que acon te ceu no bair ro
do São Fran cis co, por vol ta das 3h da ma- 
dru ga da de on tem, quin ta-fei ra (29. 

Os ban di dos uti li za ram ex plo si vos pa ra
re a li zar a ação. In for ma ções dão con ta de
que a in fra es tru tu ra da agên cia do Ban co
do Bra des co foi par ci al men te pre ju di ca da,
hou ve de sa ba men to do te to e vi dra ças fo- 
ram que bra das com o im pac to da ex plo- 
são.

Se gun do mo ra do res, a ma dru ga da foi
ten sa e a po pu la ção fi cou as sus ta da com o
ocor ri do. De acor do com a Po lí cia Mi li tar,
após o cri me os ban di dos fu gi ram do lo cal
e não con se gui ram le var o di nhei ro dos

cai xas ele trô ni cos.
Os cri mi no sos ain da não fo ram iden ti fi- 

ca dos e câ me ras de vi gi lân cia do lo cal se-
rão ana li sa das pa ra uma pos sí vel iden ti fi- 
ca ção dos de lin quen tes.

Mi li ta res no Pa rá

Es ta dos da Amazô nia Le gal

COMBATE ÀS QUEIMADAS

35 militares irão para Mirador

OS MILITARES FORAM DESLOCADOS PARA A CIDADE DE MIRADOR, NA MANHÃ DE ONTEM

FOTOS: JOÃO CARVALHO JR.

O 24º Ba ta lhão de In fan ta ria de Sel va
(BIS) – “Ba ta lhão Ba rão de Ca xi as” – des lo- 
cou mais 35 mi li ta res, des ta vez pa ra o
mu ni cí pio de Mi ra dor, dis tan te cer ca de
427 km da ca pi tal ma ra nhen se.

O ob je ti vo des ta mis são é com ba ter In- 
cên di os Flo res tais e Cri mes Am bi en tais.
Os mi li ta res que fo ram des lo ca dos pa ra a
ci da de de Mi ra dor são do Exér ci to Bra si- 
lei ro in te gran tes do Cor po de Bom bei ros
Mi li tar do Ma ra nhão, da Po lí cia Mi li tar do
Ma ra nhão e da De fe sa Ci vil do es ta do.

O des lo ca men to de tro pa foi de no mi- 
na do de Ope ra ção Ver de Bra sil e saiu às 6h
de on tem, quin ta-fei ra, do Pá tio Ge ne ral
Sam paio, no quar tel do 24º BIS, lo ca li za do
na Ave ni da São Mar çal, no bair ro do João
Pau lo.

Es se não é o pri mei ro gru po de mi li ta- 
res des lo ca dos pe lo 24º BIS pa ra com ba ter
quei ma das. Na ma nhã da úl ti ma ter ça-
fei ra (27), o 24º Ba ta lhão de In fan ta ria de
Sel va, des lo cou 35 mi li ta res pa ra o es ta do
do Pa rá.

O ob je ti vo é au men tar o con tin gen te
mi li tar nas ope ra ções de com ba te a In- 
cên di os Flo res tais e Cri mes Am bi en tais,
que acon te cem nos no ve es ta dos que
com põem a área flo res tal da Amazô nia
Le gal.

Du ran te a ope ra ção Ver de Bra sil, os mi- 
li ta res ma ra nhen ses fo ram atu ar na ci da- 
de de Ma ra bá.

Acre, Rondô nia, Ro rai ma, Ama zo nas,
Ma to Gros so, Ama pá, Pa rá, Ma ra nhão e
To can tins, es ta dos que com põem a
Amazô nia Le gal so li ci ta ram ade são ao de- 
cre to da Ga ran tia de Lei e Or dem (GLO) e
a aju da das For ças Ar ma das pa ra o com- 
ba te ao fo go.

A Pro cu ra do ria-Ge ral da Re pú bli ca e a
Po lí cia Fe de ral apu ram se hou ve ação cri- 
mi no sa nos in cên di os que se in ten si fi ca- 
ram no iní cio des te mês. (S.D)

São Luís, sexta-feira, 30 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/


oimparcial.com.br ESPORTES Saulo Duailibe
E-mail: sauloduailibe@yahoo.com.br 11

Piloto maranhense sustenta liderança no acumulado nos mais de 1.600 km percorridos
no rally. A etapa foi realizada entre São Miguel do Araguaia (GO) e Porto Nacional (TO)

NE RES PIN TO

RALLY DOS SERTÕES 2019

Marcelo Medeiros
vence mais uma etapa

O
pi lo to Mar ce lo Me dei ros, 
ace le ra o seu qua dri ci clo em 
bus ca do tri cam pe o na to e 
con cluiu na fren te mais 

uma es pe ci al nos Ser tões 2019 re to- 
man do o “co lar do lí der” na pro va off-
ro ad mais lon ga do país. A 4º eta pa foi 
re a li za da en tre São Mi guel do Ara- 
guaia (GO) e Por to Na ci o nal (TO), 
uma dis tân cia to tal de 570,10 km e 
275,76 km de tre cho cro no me tra do. 
Es pe ci al con cluí da pe lo ma ra nhen se 
em 3h19m33s.

Do iní cio ao fim, os pi lo tos des bra- 
va ram pai sa gens in crí veis, mas o per- 
cur so que com pre en deu es tra das de 
fa zen das , tre chos com cas ca lhos e pi- 
çar ras exi giu ní vel téc ni co. “Foi uma 
es pe ci al mais cur ta, de 275 km. No ca- 
mi nho en con tra mos re tas e tre chos 
bem tra va dos, mas con se gui mos che- 
gar bem e ago ra é pre ci so re vi sar o 
equi pa men to pa ra en fren tar a Eta pa 
Ma ra to na- tão es pe ra da por to dos os 
pi lo tos”, ana li sa o qua dri ci clis ta cam- 
peão dos Ser tões nos anos de 2012 e 
2015.

A es pe ci al ser viu co mo pre pa ra ção 
pa ra a pri mei ra par te Eta pa Ma ra to na, 
pró xi mo de sa fio dos pi lo tos du ran te o 
quin to dia de pro va nos Ser tões. Se rão 
435 km de pro va sen do 300 km de tre- 
cho cro no me tra do que de vem ser 
cum pri dos en tre Por to Na ci o nal (TO) 
a São Fé lix do To can tins (TO). “O ja la- 
pão é uma eta pa di fí cil, mui to quen te. 
A tem pe ra tu ra che ga a 40 graus, além 
de en ca rar mui ta areia, o que faz com

OS PILOTOS DESBRAVARAM PAISAGENS INCRÍVEIS, COM PERCURSO EM VÁRIAS ESTRADAS

VICTOR ELEUTERIO

que o qua dri ci clo não de sen vol va tan- 
ta ve lo ci da de. Te mos que re vi sar bem 
a má qui na . Pre ci so es tar hi dra ta do e 
bem ali men ta do pra ten tar pas sar o 
Ja la pão e che gar à re ta fi nal”, co men ta 
o me lhor qua dri ci clis ta do dia.

Nos Ser tões 2019, a ma ra to na ini cia 
no te mi do de ser to do Ja la pão (TO) e 
fi na li za nos câ ni ons do Bom Je sus 
(PI). Se rão 1.300km de pu ra re sis tên- 
cia que de vem ser en ca ra dos sem o 
apoio de ma nu ten ção da equi pe. Ca so 
o qua dri ci clo apre sen te pro ble ma, o 
pi lo to é que te rá que fa zer os re pa ros. 
Di fi cul da de que ser ve co mo com bus- 
tí vel pa ra Me dei ros ace le rar em bus ca 
do tri cam pe o na to.

6ª eta pa – 30/08
S. Fé lix do To can tins/Bom Je sus
DI – 0km
ESP – 535,60 km
DF – 2,25 km
To tal: 537,85 km
7ª eta pa – 31/08
Bom Je sus – PI/ Cra teús – CE
DI – 2,13 km
ESP – 324,98 km
DF – 628,98 km
To tal: 955,80 km
8ª eta pa – 01/09
Tauá (PI)/ Aqui raz – CE
DI – 428,27 km
ESP – 18 km
DF – 5,95 km

DECISÃO

Sampaio vai mudar contra o São José-RS

A de le ga ção do Sam paio dei xou
São Luís no co me ço da tar de de on- 
tem com des ti no a Por to Ale gre, on de
o ti me jo ga rá ama nhã, às 19h15, a pri- 
mei ra par ti da do con fron to ma ta-ma- 
ta con tra o São Jo sé. O jo go se rá no Es- 
tá dio Pas sos D’Areia, de gra ma do sin- 
té ti co, na ca pi tal gaú cha.

Ape sar de ter co man da do uma se- 
ma na de trei na men tos diá ri os, o téc- 
ni co João Bri gat ti vi a jou sem anun ci ar
a equi pe ti tu lar. Du as al te ra ções es tão
con fir ma das, mas po de ha ver uma
ter cei ra. Na de fe sa, re tor na o la te ral-
es quer do Ro ma no, pou pa do da par ti- 
da an te ri or de vi do es tar “pen du ra do”
com dois car tões ama re los. No meio,
Di o nes se rá o subs ti tu to de Hulk, que
de ve rá cum prir sus pen são.

O trei na dor bo li vi a no tem uma dú- 
vi da no ata que. Ele até on tem, não ha- 

via de ci di do se man te rá Alex Hen ri- 
que ao la do de Sa la ti el Jú ni or e Roney.
Os três são ata can tes e o ti me pre ci sa
re for çar seu meio pa ra con ter os do- 
nos da ca sa. Há vá ri as op ções, in clu si- 
ve com a en tra da de mais um ho mem
de ar ma ção. Ulis ses es tá des car ta do,
por que foi sus pen so. Es quer di nha,
Ca pa ne ma, Eloir e João Pau lo dis pu- 
tam a va ga com Alex . To dos fo ram in- 
cluí dos na de le ga ção tri co lor, que
che gou no iní cio da noi te a Por to Ale- 
gre. Ho je, a equi pe de ve re a li zar uma
le ve ati vi da de téc ni ca e fí si ca, após o
que se rá ini ci a da a con cen tra ção.

O vo lan te Fer rei ra des ta cou a im- 
por tân cia da par ti da. “É uma de ci são
de 180 mi nu tos, mas te mos que es tar
aten tos des de o pri mei ro ins tan te,
por que va mos en fren tar uma equi pe
com pli ca da e que es tá acos tu ma da a
atu ar nes se gra ma do sin té ti co. Es ta- 
mos fo ca dos e dis pos tos a lu tar mui to

por es se aces so”, afir mou. O téc ni co
João Bri gat ti es pe ra uma atu a ção se- 
gu ra na ca sa do ad ver sá rio: “To dos es- 
tão ci en tes que se rá um jo go ex tre ma- 
men te di fí cil, com to das as di fi cul da- 
des que o cer cam. Mas es ta mos pre- 
pa ra dos. Con fio no po ten ci al des se
gru po e va mos a cam po com o in tui to
de tra zer um bom re sul ta do pa ra a de-
ci são em nos sa ca sa”, de cla rou.

Re la ci o na dos
Go lei ros: Andrey e Ro dri go Car va- 

lho
La te rais: Ever ton, Ro ma no e João

Vic tor
Za guei ros: Pau lo Sér gio, Odair Lu- 

cas e Vi tor Sal va dor
Vo lan tes: Fer rei ra, Ri car do Ca pa- 

ne ma e Di o nes
Mei as: João Pau lo, Ro dri go An dra-

de, Ne to e Eloir
Ata can tes: Roney, Alex Hen ri que,

Wel der e Sa la ti el Ju ni or

NA SEGUNDA

Time do Imperatriz faz dois treinos secretos

O Im pe ra triz ini cia o ma ta-ma ta
con tra o Ju ven tu de, no Es tá dio Frei
Epi fâ nio, se gun da-fei ra, às 20h. Por is- 

so, o téc ni co Pau li nho Kobayashi de- 
ve rá re a li zar mais dois trei nos tá ti cos
com por tões fe cha dos. Em en tre vis ta,
o téc ni co do Ca va lo de Aço dis se que
os jo gos es tão sen do en ca ra dos co mo
de vi da ou mor te. “Ago ra é um ma ta-
ma ta que dá um aces so, e que mu da a
his tó ria de vi da de um jo ga dor e do
clu be. En tão te mos de ter cons ci ên- 
cia, a di nâ mi ca tem de ser mai or, te- 
mos de en ten der qual a im por tân cia
des se jo go. Não va mos mu dar e nem
in ven tar na da pa ra que pos sa mos fa- 
zer um bom jo go e bus car o nos so ob- 
je ti vo mai or que é o aces so à sé rie B”,
des ta cou.

Sem po der con tar com o ata can te
Rayllan, Kobayashi dis se que foi uma
de ci são que já ti nha si do to ma da an- 
tes, ca so hou ves se um ne gó cio co mo
re al men te acon te ceu’. “To dos nós tor- 
ce mos pe lo su ces so de Rayllan, ele foi
mui to im por tan te en quan to es te ve no

Im pe ra triz, nos aju dou mui to. Ago ra
va mos con ti nu ar com o nos so gru po e
con tar com to dos os jo ga do res e te- 
nho cer te za que va mos che gar ao ob- 
je ti vo”, dis se Kobayashi ao por tal Pro- 
gres so net.

Os in gres sos com pre ços pro mo ci- 
o nais de R$ 20 e R$ 30, até ama nhã,
sem meia-en tra da. Do min go e se gun- 
da-fei ra os pre ços pra ti ca dos se rão de
R$ 30 ca dei ras des co ber tas e R$ 50 ca- 
dei ras co ber tas, com as res pec ti vas
mei as.

A ten dên cia é ser co lo ca da em
cam po a mes ma for ma ção que ga- 
nhou do Sam paio Cor rêa no úl ti mo
sá ba do, no Cas te lão. Mes mo sa ben do
que vai en fren tar um ad ver sá rio di fí- 
cil, que fez uma das me lho res cam pa- 
nhas da pri mei ra fa se do Bra si lei ro, o
ti me do Im pe ra triz es tá tran qui lo e
dis pos to a su bir pa ra a Sé rie B. Es te é o
cli ma do mi nan te no gru po. (N.P)

LU CI A NA GO MES

JUDÔ

Maranhense participa
de copa Internacional

JUDOCA PEDRO VICTOR JÁ SE ENCONTRA NO RIO DE JANEIRO

DIVULGAÇÃO

A lu ta do ma ra nhen se se re a li za rá nes te sá ba do (31)
pe la ca te go ria sê ni or (100kg). O ju do ca Pe dro Vic tor Re- 
zen de, já se en con tra no Rio de ja nei ro e es tá trei nan do
em um dos me lho res cen tros des por ti vos de judô, o Ins- 
ti tu to Re a ção, além do ins ti tu to o ju do ca tam bém te rá
trei nos téc ni cos na se de do Clu be de Re ga tas do Fla- 
men go e na Fe de ra ção Bra si lei ra de Judô, que vai reu nir
atle tas de to dos os clu bes do Rio. Pe dro Vic tor con ta com
o pa tro cí nio do Cen tro Elé tri co e do go ver no do ma ra- 
nhão via  lei Es ta du al de In cen ti vo ao es por te. Ele se pre- 
pa ra pa ra con cor rer uma me da lha na 15° co pa Rio In ter- 
na ci o nal de Judô, que te rá co mo pal co o Par que Olím pi- 
co da Bar ra – Are na Ca ri o ca 1.

LIGA DOS CAMPEÕES

Barça, inter e Borussia
no mesmo grupo

Fo ram sor te a dos on tem, quin ta-fei ra, os gru pos da
Li ga dos Cam peões 2019/20. Não há exa ta men te aque le
que pos sa ser cha ma do de “Gru po da Mor te”, mas ao
me nos uma reu nião de três for ças no F, com Bar ce lo na,
Bo rus sia Dort mund e In ter de Mi lão. No Gru po A, o Re al
Ma drid en fren ta rá o Pa ris Saint-Ger main. O atu al cam- 
peão Li ver po ol re en con tra rá o Na po li, que qua se o eli- 
mi nou na úl ti ma edi ção.

Par ti ci pa ram do sor teio os ex-jo ga do res Pe tr Ce ch e
Sneij der nu ma ce rimô nia que tam bém pre mi ou os me- 
lho res da úl ti ma tem po ra da. Alis son ga nhou en tre os
go lei ros, Van Dijk en tre os de fen so res, De Jong en tre os
meio-cam pis tas e Mes si en tre os ata can tes. Pa ra me lhor
jo ga do ra ven ceu a in gle sa Lucy Bron ze. Van Dijk foi o
me lhor jo ga dor. Em re la ção à tem po ra da pas sa da, o City
vol ta rá a en fren tar o Shakh tar (no Gru po C), o Bar ce lo na
pe ga de no vo a In ter de Mi lão (no F), e o Li ver po ol, co mo
já ci ta do an te ri or men te, du e la con tra o Na po li (pe lo E).

PROPOSTA POR GABIGOL

Flamengo satisfaz
Inter de Milão

GABIGOL É O PRINCIPAL ARTILHEIRO DO FLAMENGO EM 2019

REUTERS/DIEGO VARA

Po lí ti ca da boa vi zi nhan ça com a In ter de Mi lão,
acon che go pa ra Ga bi gol e pa ci ên cia. Mais uma noi te
de ci si va do ar ti lhei ro do Bra sil em 2019 fez o tor ce dor se
en cher de an si e da de pe la com pra, mas o Fla men go tem
a es tra té gia bem de fi ni da pa ra ten tar man ter seu ca mi sa
9. E foi is so que o em pre sá rio Jú ni or Pe dro so, res pon sá- 
vel pe la car rei ra de Ga bri el, foi re la tar ao clu be ita li a no
na úl ti ma ter ça. Com a pro xi mi da de do fim da ja ne la eu- 
ro peia, ele se reu niu com o di re tor exe cu ti vo da In ter, Pi- 
e ro Au si lio, pa ra tro car in for ma ções e de ba ter pers pec ti- 
vas pa ra o ata can te. Na Eu ro pa pa ra ou tros com pro mis- 
sos pro fis si o nais, Jú ni or aten deu ao con vi te do di ri gen te
ita li a no pa ra vi si ta de ro ti na e não le vou qual quer ofer ta
do Fla men go na ba ga gem. O Ru bro-Ne gro, na ver da de,
en ca ra o te ma com na tu ra li da de e se quer sen tou com
Ga bri el, seus agen tes e fa mi li a res pa ra tra tar de 2020
adi an te.

Com o gol mar ca do di an te do In ter, pe la Li ber ta do- 
res, já são 26 em 37 jo gos. E es te su ces so téc ni co e de am- 
bi en ta ção foi ce le bra do pe la In ter , que só re ce beu in for- 
ma ções po si ti vas so bre a for ma co mo seu pa trimô nio
tem si do tra ta do.

São Luís, sexta-feira, 30 de agosto de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Cantora paraibana Socorro Lira foi a responsável por transformar a poesia da
maranhense em música e lança o álbum "Cantos à Beira-Mar"

MÚSICA

Poemas de Maria
Firmina viram música

A
com po si to ra pa rai ba na So- 
cor ro Li ra lan ça Can tos à Bei- 
ra-Mar, dé ci mo se gun do ál- 
bum de sua car rei ra, com dez 

com po si ções pró pri as so bre po e mas 
da es cri to ra e po e ta ma ra nhen se Ma- 
ria Fir mi na dos Reis cu jo cen te ná rio 
de mor te se deu em 2017.

O ál bum le va o no me do li vro de 
po e si as ‘Can tos à Bei ra-Mar’, de Ma ria 
Fir mi na, lan ça do em 1871 pe la pró- 
pria au to ra que é con si de ra da a pri- 
mei ra ro man cis ta bra si lei ra, ten do 
an te ce di do Cas tro Al ves em seu Na vio 
Ne grei ro (1869) em dez anos, com o 
ro man ce an te es cra vis ta Úr su la (1859) 
so bre a te má ti ca abo li ci o nis ta.

O lan ça men to de Can tos à Bei ra-
Mar na for ma de can ção in te gra o pri- 
mei ro ci clo do pro je to Avi va Voz de di- 
ca do à Ma ria Fir mi na dos Reis, de au- 
to ria das es cri to ras pau lis tas Ma ria 
Va lé ria Re zen de e Su sa na Ven tu ra que 
as si nam a pes qui sa em tor no das po e- 
tas bra si lei ras que vi ve ram e pu bli ca- 
ram nos sé cu los XVI II a XX no Bra sil e 
em al guns pe rió di cos de Por tu gal, 
mas não fo ram re co nhe ci das pe la crí- 
ti ca li te rá ria da épo ca ou fi ca ram es- 
que ci das ao lon go da his tó ria. So cor ro 
Li ra se le ci o nou e mu si cou 102 po e- 
mas de dez au to ras den tre as mais de 
qua ren ta le van ta das. O con teú do se rá 
pu bli ca do em CDs, Song bo ok, pa les- 
tras e shows.

Fa zem par te do re per tó rio do CD e 
do show, dez com po si ções de au to ria 
de Li ra so bre po e mas de Ma ria Fir mi- 
na dos Reis, mais um tex to fa la do des- 
ta au to ra. Seis mú si cas – Em bo ra eu

SOCORRO LIRA FAZ PARTE DO PROJETO AVIVAVOZ QUE RESGATA AUTORAS BRASILEIRAS

PATRÍCIA RIBEIRO

gos te, Ita cu lu mim, Meus amo res, O 
amor, O vo lú vel e Uns olhos – são iné- 
di tas. As ou tras qua tro com po si ções 
do re per tó rio – Ela, O meu de se jo, Seu 
no me e Uma tar de no Cu man (de Fir- 
mi na) – já fo ram pre vi a men te apre- 
sen ta das por So cor ro Li ra há dois 
anos em EP in ti tu la do Seu no me 
(2017).

No to can te ao show, aliás, So cor ro 
Li ra sa be da res pon sa bi li da de de le- 
var, pa ra o pal co, as pa la vras de Ma ria 
Fir mi na pa ra o ho je, ter mos que, ar tís- 
ti cos em seu âma go, aju dam lei to res e 
ou vin tes a pers cru tar a exis tên cia. 
Sen ti men tos ex pres sos vi go ro sa men- 
te, o po der da po e sia a res so ar em 
acor des, tim bres de li ber da de e gló ria, 
a in tér pre te de se ja que a noi te se ja lin- 
da e ver da dei ra co mo a van guar dis ta 
cu ja al cu nha, es sa al cu nha to da in tei- 
ra, me re ce des ta que e uma vi da mai or 
do que a bor ra cha do tem po.

So cor ro Li ra, 45, nas ceu no ser tão 
pa rai ba no e vi ve em São Pau lo des de 
2004. For ma da em Psi co lo gia So ci al 
pe la Uni ver si da de Es ta du al da Pa raí- 
ba, de di ca-se à mú si ca há de zoi to 
anos. Com po si to ra, po e ta, can to ra e 
pro du to ra cul tu ral, seu tra ba lho tem 
si do pla ta for ma pa ra vá ri os pro je tos 
que rei vin di cam es pa ço pa ra ex pres-
são das vo zes das mu lhe res na mú si ca 
e na li te ra tu ra.

Fi lha de mãe bran ca e pai ne gro, 
Ma ria Fir mi na dos Reis nas ceu em 
São Luís, Ma ra nhão, em 11 de mar ço 
de 1822, re gis tra da com o no me de 
um pai ile gí ti mo. Foi a pri mei ra ro- 
man cis ta mu lher e ne gra do Bra sil e 
do Ma ra nhão. Em bo ra hu mil de, sua 
boa con di ção fi nan cei ra deu opor tu- 
ni da de a sua al fa be ti za ção e cul tu ra li- 
te rá ria. Vi veu até os 95 anos mor ren do 
em 11 de no vem bro de 1917.
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• 11 de mar ço: Uber lân dia, Bra sil
• 13 de mar ço: Rio de Ja nei ro, Bra sil
• 15 de mar ço: São Pau lo, Bra sil

SHOW

Backstreet Boys de
volta ao Brasil

SERÁ A SEXTA VEZ QUE A BOYBAND VEM AO BRASIL EM TURNÊ

DIVULGAÇÃO

Os fãs do Backs tre et Boys já po dem mar car na agen- 
da: a boyband que fez su ces so nos anos 1990 vai en cer- 
rar a tur nê The DNA World Tour em mar ço de 2020 no
Bra sil. Fo ram três show anun ci a dos pa ra o país: : Uber- 
lân dia, em 11 de mar ço; Rio de Ja nei ro, em 13 de mar ço;
e São Pau lo, em 15 de mar ço.

Es ta se rá a 6ª vez que os Backs tre et Boys vêm co mo
gru po ao país pa ra can tar – e já en fren ta ram al gu mas si- 
tu a ções inu si ta das no pas sa do, co mo um show can ce la- 
do em ci ma da ho ra em São Pau lo, en con tro com Vi tor
Bel fort, ter de res pon der a per gun tas bi zar ras de Lu ci a- 
no Huck, e até se rem ‘apre sen ta dos’ ao pú bli co por Gu- 
gu Li be ra to du ran te uma apre sen ta ção ‘im pro vi sa da’ no
Rio de Ja nei ro.

As ven das de in gres sos co me çam em bre ve: no dia 2
de se tem bro, cli en tes Elo po de rão com prar, e, no dia 4, o
res tan te do pú bli co tam bém. Além das bi lhe te ri as ofi ci- 
ais de ca da are na, as en tra das tam bém se rão ven di das
no si te da In gres so Rá pi do.

Con fi ra as da tas da tur nê:

Na Are na Sa bi a zi nho, em Uber lân dia, em 11 de mar- 
ço, às 21h30. In gres sos a par tir de R$ 190. Clas si fi ca ção
in di ca ti va: 15 anos. Me no res de 10 a 14 anos de vem es tar
acom pa nha dos dos pais ou res pon sá veis.

Na Jeu nes se Are na, no Rio de Ja nei ro, em 13 de mar ço,
às 21h30. In gres sos a par tir de R$ 145. Clas si fi ca ção in di- 
ca ti va: 15 anos. Me no res de 10 a 14 anos de vem es tar
acom pa nha dos dos pais ou res pon sá veis.

No Al li anz Par que, em São Pau lo, em 15 de mar ço, às
21h. In gres sos a par tir de R$ 145. Clas si fi ca ção in di ca ti- 
va: 15 anos. Me no res de 10 a 14 anos de vem es tar acom- 
pa nha dos dos pais ou res pon sá veis.
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São Luís, sexta-feira, 30 de agosto de 2019


